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PORTO 4 DE JULHO, 


- EXPOSIÇÕES AGRICULAS. 


Abaixo transcrevemos um projecto de 

- lei apresentado na camara electiva pelo la- 

'borioso e intelligente deputado, o snr. Ro- 

«drigo' de Moraes Soares sobre a organisação 

«de exposições agricolas nas sódes-dos dis- 

“triclos, nas províncias, e geraes para todo o 
reino. 

E"fóra-de duvida, que este projecto vem 
acudir a uma grande lacuna da nossa vida 
economica, e chamar a attenção do parla- 
mento para um assumpto de maxime van- 
tagem publica. São as exposições eMeacis- 
simo estimulo para a agricultura, que alli 
achará como que uma eschola pratica de 
adiantados progressos, c um incitamento 
poderoso ao seu suceessivo e rapido aper- 
“eiçoamento. Não póde desconhecer-se esta 
intuitiva verdade economica, e nem póde con- 
seguintementa contestar-se não só a ulili- 
dade, senão tambem a necessidade da ins- 
tituição periodica e regular d'estas grandes 
festas da industria, oude o trabalho tome a 
merecida primazia, e alcance para si, é para 
o paiz gloriosos laureis. 

O mesmo sc póde dizer dos congressos 
agricolas, quando devidamente organisados. 
Muito deve lucrar a agricultura com a reu- 
nião d'essas assembleias, compostas dos ho- 
mens mais sabedores o illustiados da sua 
classe, e applicados a estudar os - possiveis 
melhoramentos, que a naluresa e as circums- 
tancias especiaes do sólo e do paiz, com- 
portom e demandam. 

Maso peior, o talvez unico inconvenien- 
te, o maior perigo de que nos ameaça o 
“projectodo snr; Moraes Soares está inques- 
tionavelmente no augmento: carrespondente 
do despesa, que ha-de acompanhar a sua 
traducção pratica. Estão oxhaustos Os coires 
do estado, e são pobrissimos os orçamen- 
tos das camaras municipses, para que a uns 
e outros se vá impôr nova e tão pezada con- 
“tribuição | Esse | pois é sem duvida o maior 
e mais assustador inconveniente do novo pro- 
jecto. Devemos primeiro tractar do indispen- 
«savel para depois hir-mos no util. Estas são 
as regras de bôa e incontestada economis 
nacional. 

Em seguida offerecemos aos nossos lei- 
stores o projecto a que nos referimos, que 
6 o seguinte: 


9 Fica o governo aulhorisa- 
às exposições do productos 
ecuarios, de machinas é ins- 
trumentos ruraes, bem como os congressos 
“agricolas, na conformidade das disposições 
desta lei. 
Am, 2.º As exposições dividem-se em 
quatro vlasses : nacionaos ou gernes, regio- 
“naes ou provincises, districlaes, e locaes. 
8 4.º Haverá, pelo menos, de seis em 
seis annos, uma exposição naciunal ou geral. 
$ 2:º Em cada uma das seis antigas provin- 
cias do continente do reino haverá, do tres 
em tres annos, uma exposição provincial ou 
regional. 4 a 
] $ 3.º Em cada um dos districtos admi- 
nistrátivos haverá uma exposição annual, 

8 4.º Em algumas localidades do reino 
poderá baver exposições dos productos es- 
pociaes das mesmas localidades. Eri 

Art, 3.º As exposições das lres primei- 
ras classes terminarão sempre pela celebra- 
ção de congressos agricolas. 
> Art. 4.º Na designação do anno para a 


exposição geral ter-se-ha sempre em vista|Arrobas e Affonseca, e quo então não foram 
7 “coincida com a regional da respo-|julgadas urgentes, o que ainda ficaram pen- 


que ella c das 
“ctiva provincia, a fimde que a primeira ve- 
nha a supprir o segunda, e esta a annual 
dos districtos, tambem respectivos. 

& unico. Esta-mesma disposição so ap- 


meo 
REVISTA DE LISBOA. 


“Aparecem ainda as festas dos santos populares 

no CMUNTÃO do povo S. João e 

* S. Pedro e Santo Antonio no mesmo suffragio, 

de festa? — Collocam-se estes santos nos seus 

respectivos logares, e explica-se a rasão da sua 

devoção. — Os mouros em Almada e Gonçalo 

Hermiguks.— A captiva Ouroanna e uma poe- 

siu do seculo XII. — As villas do Sul do Tejo 

“v eanoitede S. Pedro. — A queima do barco] 

velho. — Aldéa-gallega e os brinquédos e cren- 

as de seus habitantes. — Recordação de Napo- 

es.— 0) abejão. — Historia do boticario é frei 

* Agostinho. — O moinhoe a fantasma. — O con- 

* vento do Samouco comprado para lhe apro- 

veitar a cantaria, e a alma em pena do com- 
prador, — Moralidade d'este caso. 


í LISBOA, 30 DE JUNHO. 
d Leitor, tem paciencia se ainda te fallo 
de santos de invocação popular. Este mez, 
ale iaho é a suã epocha festiva, o em quanto 
“ello durar, não ha remedio senão fallar em 
“Santo Antonio, S. Joho e S. Pedro. Faltar 
a isto seria um crime de lesa-crença, que o 
nosso povo puniria metlendo-me lalvez no 
martyrologio, mas sem ter deprecodo do Pa- 
. dre, Santo u minha canonisação. 

-. E reolmente, porque será que santos de 
vida e missões tão differentes conseguiram 
todos influir tão galhofeira e universalmente 
“no animo dos povos da christandade ? | San- 
to Antonio foiium santo maganão e traqui- 
-nas; folgava com os rapazes, e quebrava as 
Dilhas és raparigas; os seus proprios mila- 
gres tem o que quer que é de satyrico, e 
pos isto: não ndmira que esto filho do Pa- 
clua ou Lisboa (fique para outra occasião cor- 
tar o nó d'esta contenda) captasse tão sin- 
ceros, perpetuos e unanimes suffragios nas 


to do fadas 


ceram pela lei nova que prégavam e foram 


Plicará és exposições provincises, com rela- 
ção ás dos districtos. 

Art. 5.º O governo poderá dispender 
annualmente até é quantia de 10:0008000 
rois nas exposições e congressos agricolas , 
a que se refere esta lei, 

$ 1.º Alem d'estes meios, o para este 
mesmo efreilo, as sociedades agricolas in- 
cluirão annuslmente nos seus orçamentos 
uma verba que não seja inferior u 8004000 
reis nos, districtos de Lisboa e Porto; a 
6008000 reis nós districtos de Coimbra, Evo- 
ra e Braga; e a 4008000 reis nos outros 
districtos do reino. 

$ 2.º As ditas verbas serão derramadas 
pelas juntas geraes de districto ás camaras 
municipaes respectivas. 

drt, 6.º As disposições desta lei são 
extensivas ás ilhas adjacentes na parte que 
lhes poderem ser applicaveis. 

Art. 7.º O governo promulgará os re- 
gulamentos necessarios pura o. desenvolvi- 
mento e execução d'esta lei. 

Art, 8.º Fica revogado o decreto com 
força de lei de 16 de dezembro 1852, e mais 
legislação contraria. 

Sala das sessões, em 9 de junho de 
1860. — Rodrigo de Moraes Soares, deputa- 


do por 
PARTE UFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 447 DE 2 DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual de 
1008000 reis a Leocadia Leopoldina do Al- 
meida Ferraz, pelos serviços prestados aos 
colericos em Ilhuvo, no anno de 1855. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria louvando a commissão reviso- 
ra do projecto de cudigo civil. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Carta de ler approvando a applicação 
dada, pelo governo às despezus geraes do 
estado até ao dio 30 de novembro de 1859. 
— Outra determinando que a contribui 
ção predial contiuve a regular-se pelus dis- 
posições do decreto com força de lei do 31 
de: dezembro de 1852. 
— Outra perwittindo a venda dos dia- 
mantes em bruto, pertencentes é corõa, que 
existem no Banco de Portugal. 
— Outra que manda applicar á alfan- 
dega do Funchal as disposições do decreto 
de 4 de novembro de 1852, NM: 


e maio. 

— Annuncio para venda do fóros, cen- 
sos e pensões nos dias 6 e 7 d'agosto, pe- 
rante o governadur civil de Braga. 


CORTES. . 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
(Sessão em 2 dejulho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 70 sors. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 
Leram-se os duas propostas mandadas 
para a moza na sessão antecedente pelos snrs. 


dentes por não estarem prosentes os seus 
authores. E 

O'snr. Ferraz de Miranda participou que 
foi desanojar o snr. Caetuno Ferreri que se 


ce e em 


marlyres alé, como é que tão graves varões 
teem, como Santo Antonio, as mesmas hon- 
ras da Praça da Pigueira, os mesmas invo- 
cações do palmito, da alcachufra, do busca- 
pée do valverdo? net 
Comprehendo queo santo que ia á fon- 
te, e quebrava as cantateiras ás moças al- 


já se deu por habilitado para responder a 


i de. LIA aa 
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queixando-se de rão terem ainda sido res- 


deãs ou lhes cortava as tranças do formoso 
cabello, para “depois desta negaça Ih'as| 
soldar com um raio da divina graça que 
nele rofulgia já como unia duróola de pre- 
Pe A comprebendo que 
este santo-Brincalhão e zombeteiro tenha as 
devoções do todas, as” almas juvenis, e que 
seja o adyogado por excellencia d'ostas cpo- 
chas de folguédo popular. Mas deitar sortes, 
tomando por patrono S. Jóao, que excom- 
mungou dançarina Salomé, Só porque lhe 
viu uns trages dispbanos, parece-me real- 


E S. Pedro? Que tem que vêr o vene- 
rando. calhequista de Antiochia, que só n'um 
dia conseguiu com a virtude dasua palavra 
eloquente e persuasiva attrahir ao rebanho 
da lei da graça 5:000 almas de judeus, que 
andavam perdidas pelos dominios de Belza- 
but, que tem que vêr tão piedoso e grave 
evangelisador com os saltos das fogueiras, 
com as predicções da erva-pinheira ou com 
os preságios da gema de óvo no fando do 
copo de agua? Se os perjuros em matéria 
de amor fizessem a S. Pedro seu orago e 
protector éra de rasão, porque elle tres ve-| 
zes perjurou a seu mestre, mas tambem se 
arrependeu; e lão sincero e convicto foi 


elassos mais rudes e supersticiosas. Mas S, 
João e 8. Pedro, que tiveram uma vida as- 
cetica e cortada de tribulações, que pade- 


mostrou muito agradecido do testemunho de 
consideração que lhe manifestou a camara. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
as seguintes representações : duas das cama- 
ras de Gouvêa e Cêa contra as medidas fi- 
nanceiras apresentadas pelo governo; e 
duas, uma das religiozas do convento da 
Saudação de Monte-mor-o-novo, e outra da 
camara municipal de Aveiro, ambas contra 
a desamortisação dos bens das corporações re- 
ligiozas e ecclesiaslicas. 

Igualmente mandou para a meza um 
requerimento pedindo ao ministerio das obras 
publicas os documentos que serviam de fun- 
da-ento ao decreto des20 de junho , pelo 
qual se declarou legalmente constituida a 
companhia reul dos caminhos de ferro por- 
luguezes. 

Foi enviado no governo. 

O snr. Coelho “de Carvalho mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de Lagos contra o projecto de reforma 
de instrucção secundaria que supprime o 
lyceu de Faro. 

O snr. Luiz Albano pediu ser informa- 
do pela meza se o snr. ministro do reino 


uma interpellação quo lhe annunciou ha 
muito tompo, e pediu ser inscripto para fa- 
2er uma pergunta ao mesmo snr. ministro 
sobre o despacho que ultimamente se fez do 
director do observatorio ds Coimbra. 

O snr. visconde de Pindella mandou 
para a meza uma representação da colle- 
giada de Guimarães contra a desamortisação 
dos bens ecclesiaslicos. 

O sor. presidente do conselho de mi- 


O snr. Aragão mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
S. Thingo do Caceres, pedindo lançar um 
tributo de 100 reisgem cada arroba de cas- 
ca de sobro que se exportar, para applicar 
o producto á construcção de uma estrada. 

O snr. Cancela] mandou para a meza 
uma representação dos povos das freguezias 
da Palbaça, Mamarroza e outras, pedindo a 
construcção de umaj, estrada. 

O snr. Pequito mandou para a meza 
uma representação da camara municipal da 
Figueira de Castello Rodrigo, insistindo em 
que se crie alli uma comarca, e sejam des- 
altendidas as representações que tem vindo 
á camara em sentido contrario. 

O snr. presidente convidou a camara a 
trabalhar em commissões, e levantou a sossão. 

Era 1 hora e 20 minutos. 


! 
J 


t 
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O governo não ignorava, levaram-o a uma 
conjunctura difficil de resolver sem um apoio 


muito forte das camaras. Para attender à 
usta perlenção dos officines carecia o go- 


verno do exigir dos seus amigos um sacri- 
ficio que muitos lhe denegariam, ou frus- 
trada esta tentativa, de usar dos meios conve- 
nientes para se precaver contra qualquer even- 
tualidade, Ora um governo de que alguns memgy 
bros manifestavam descjos ba muito de re- 


irar-se, é evidente que não podia expôr-se, 


a nenhum de taes expedientes. O que vimos 
de referir parece-nos ser bastante para ex- 
plicar o facto da demissão pedida pelo mi- 
nisterio. 


Até à lora em que escrevomos (5 da 
arde) nada ha resolvido sobre quem lhe suc- 


cederá. Os snrs. marquez de Loulé o viscon- 


INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE JULHO, 
(Gorresp. part. do Commercio do Perto.) 


So a parte telegraphica que transmitti- 
mos esta manhã noliciando a resolução que 
os snrs. ministros tomaram de resignar as 
pastas, podesse ser recebida ahi depois da 
nossa carta de hontem, o facto não surpren- 
deria os leitores, pois quo na referida car- 
ta lhes deixamos entrever à possibilidade do 
mesmo facto. 

Tanto a imprensa que combatia o mi- 
nisterio como os seus antagonistas explicam 
o successo pelo occorrido na votação que 


s 


! 


nistros disse que linha a communicar á ca- 
mara que o ministerio tinha dado a sua de-! 
missão, que foi aceita por Sua Magestade, 
continuando, porém, com o expediente, em 
quanto se não organisar a nova administra- 
gaOS o 

O snr. presidente disse que na fórma 
do estylo, em chegando a occasião de se 
passar á ordem do dia, a camara iria 
trabalhar em commissões, o assim se conti- 
nuaria nos dias seguintes, em quanto o mi- 
nisterio não estiver organisado. Agora, po- 
rém, ia dar a palavra sos snrs. que a ti- 
nham para antes da ordem do dia. 

O snr. Vaz da Fonseca mandou para a 
meza uma representação da camara muni- 
cipal de Peniche, pedindo: que o seu con- 
celho seja elevado u cabeça de comarca. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza um requerimento e um parecer da 


meza duas representações dos habitantes de 
Alverca, e de outras freguezias do Riba-Tejo 


tabelecidas as estações do caminho de ferro 
de leste, que foram supprimidas, 

O snr. Moraes Carvalho participou que 
por doente não compareceu á sessão de sabbado. 

O snr. Pinto Carneiro mandou para a 
meza duas representações da camara muni- 
cipal e dos habitantes de Villa Real contra 
a suppressão do Iyceu nacional de Villa Real, 

O snr. Afonso Botelho mandou para a 
meza duas representações dos lavradores de 
Sabrozs e de Santa Marlha contra o projecto 
que supprime a antiga legislação vinicola do 
Douro. 

O snr. Chomiço mandou pará a meza 
uma nota de interpellação. 

O snr. Encarnação Covlho mandou para 
à meza tres representações das camaras mu- 
nicipaes de Cantanhede, Mealhada e Mor- 
tagoa, pedindo a construcção de uma estra- 
do, que partindo da Figueira se dirija por 
esta villa. 

O snr. Antonio Feio mandou para a 
meza dous pareceres da commissão de esta- 
lística, 


comia mae ces ret 


melhor que nos é possivel, para o que nun- 
ca faltam meios a quem os procura com em- 
penho, parece-nos poder afirmar nos nossos 
leitores que não foi aquella a verdadeira 
causo. O suppol-a é até impossivel se se 
reflectir, que o projecto do codigo de 
credito predial foi approvado por grande 
maioria, achando-se portanto salvo e illeso 
o pensamento e essencia do mesmo projecto, 
enica cousa que podia er questão ministe- 
rial, caracter este que não tinha, nem podia 
ser dado a uma simples disposição adminis- 
trativa, e d'uma ordem tão secundaria, 

Sa fossem questões ministeriaes todas 
aquellas da iniciativa dos governos consti-| 
tucionses, o ministerio inglez, que ainda ha 
poucos dias sofreu uma volação contraria 
so seu projecto para a reducção nos direj- 
tas da papol. também davarin tnr-ca do. 
miltido. a 
As causas eficientes da desistencia das 
pastas sdo pois outras, não deixando de re- 
saltar entre ellas as seguintes : 
Considerando-se a officialidade de al- 
guns corpos do exercito mal remunerada 
com os soldos que actualmente vence, que 
como é sabido foram estabelecidos por uma 
tarifa antiga, o feita por consequencia em 
circumstancias absolutamente diversas das 
de hoje, a mesma oflicialidade ou' por ef- 
feito de incitamento politico, como se diz, 
circumstancia que não podomos asseverar, 
ou por propria deliberação, resolveu repre- 
sentar pedindo a elevação dos mesmos sol- 
dos a uma quantia que He hojo em re- 
lação com a antiga das tarifas. 

Este facto já bastanto ponderoso, pois 
que uma pertenção de tal ordem, posto que 
de reconhecida justiça, iria aggravar consi- 
deravelmente as nossas finanças, assumiu 
de importancia por ser um dos corpos, cu- 
jos officises representaram, commandado por 
um alto personagem que todavia julgamos 
estranho a tal representação. Isto a que se 
dá algum vulto, é o interesse que so diz 
tomara certo general em taes representações, 
e mais alguma cousa sobre modo séria que 
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em grego, que quer dizer pedra), 6 sobre 
esta pedra edificarei eu a minha igreja. » 
Assim, S. Pedro póde ser com acerto O in- 
vocado em' assumpto de quebra de jura- 
mento, porque se foi fragil perjurando, tam- 
bem depois se mustrou forte, sendo ums das 
principaes columnas da fó calholica, 

Mas a verdadeira e mais geral invoca- 
ção deste discipulo de Jesus é a instituida 
e abraçada pelos pescadores. O Evangelho 
de Si Matheus diz : — « Ora Jesus tamihhan- 
do ao longo do mar de Galliléa, viu dous 
irmãos, Simão chamado Pedro, e André seu 


me aeee nine 


estimado na côrte de D. Affonso Honriques 
pelas prendas e gentileza da sua pessou e 
pelo seu denôdo e valor de soldado extre- 
mado, linha o appellido de «Traga-Mouros». 
Era um d'aquelles Roldões das primeiras éras 
da nossa munarchia, que, de durindana á 
cinta e cingido de ferro como nós de fina 
casimira franceza, andava em cala de tudo 
que lhe cheirava a mouro para lhe abrir a 
cabeça e a sepultura com um d'esses gol- 
pes mestres de que só nos ficou a memo- 
cia, a nós, geração degenerada, que por não 
termos a coragem de afirontar o inimigo 


Pp 
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irmão, Os quaes lançavain suas rêdes ao mar, 
porque ellos oram pescadores, 

« E Ibes disse: Segui-me, porque farei 
de vós pescadores de bomens. 

« É para logo, deixando as rêdes, os 
dous o seguiram. » AS pr 

E" este o fundamento religioso da devo- 


mente um erro da tradição e das erenças|ção de S. Pedro entre os homens do mar.|degolo vu expoliação), lembrou-se de se jun- 
do povo, que não póde achar nem benigno, |Em todas as nossas povoações marítimas, q tsr com alguns seus companheiros de armas 
nem condescendente, em matéria de namo-|dia 29 de junho e a vespera d'este dia sãoje de correr sobre a Villa de Almada em dia 
ricos, a quem tão austero se mostrou son-|de solemnidade e bom agouro para todosos|de S. João Baptista, porque neste dia os 
pre com os desvios conjugaes do seu tempo |/accidentes' da existencia passada sobre as/mouros tinham por estylo abrir as portas 


incertezas e perigos das aguas do mar. Assim 
como Almada é terra das festas de S. João, 
» Seixal é a terra da bella noite de S, Pe- 
dro. E tudo isto tem a sua historia, tudo 
isto tem a sua lenda a que a imaginação 
popular rende um culto insistente e forvo- 
roso, e a superstição enflora das flores sin- 
gellas d'uma poesia tradicional. 

O episodio de Gonçalo Hermigues, que 


du Cister», é bem conhecido, porque esse 
episodio conta a origem de muitas das fes- 
tas que: d'antes se foziam em Alinada, no 
dia do S. João Baptista, como as correrias 
de mouros e cavalleiros christãos, que se 


referem ao caso seguinte, 


esse arrependimento, que Jesus Ih'o acceitou, 
dizendo-lhe" depois : — «Tu és Podra (pétrus 


Gonçalo Hormigues, cavalleira 6 poeta, 


Frei Bernardo de Brito narra na «Ghronica| - 


rosto a rosto, inventamos as, escopetas Mi- 
niê e os canhões roigdos, que matam a meia 
legua de distancia. 

Ora esto Gonçalo Hermigues, que era 
dado a correrias e cavalgadas por terras de 
inhieis (0 termo infieis nestes tempos heroi- 
cos de pancadaria era sempre synonimo de 


o 
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das suas povoações amuralhadas , sahindo a 
campo'e/ã0 rio em danças e folguédos e no 
som de festa e arraial. 

Estavam, pois, estes filhos d'Agar des- 
prevenidos, e com o animo entregue aos 
enleios e brinquêdos de tão festivo dia, 
quando o temivel cavalleiro portuguez car- 
rega sobre elles em companhia dos seus é 
os põe em fuga. : , 

A peleja foi acceza e renhida, e mais 
travada se tornou assim que da villa sabiw 
toda a mourisma a cavallo, que, com as 
marlotas nos braços e os alfanges em pu- 
nho, acudiram a soccorrer os companhei- 
ros 


d 
Pp 
e 


o 


Crescendo-lhe em roda, como uma es= 


neto , 
com o snr. Ávila. 


caminhos de fe 
Salamanca. 


tos de terra, construem 


cisas para a colloca 


de de Sá foram chamados ao Paço, sendo 
de suppôr que ambos estes cavalheiros so 
encarregarão da organisação do novo gabi- 
em que tomarão certamente parto 


Nas circumstancias actuaes, que temos 


por muito difíiceis, fazemos votos porque as- 


im seja, Ao menos nas questões financeiras, 


que são as mais importantes do quo ha a 


ractar, ss, 0xc.ºS encontrarão na camara é 


na imprensa o mesmo appoio que teve o 
ultimo governo. Os proprios ox-ministros 
não se recusarão a condjuval-os com a mes- 
ma franqueza o lealdade com quo os snrs. 
marquez do Loulé e Avila os coadjuvaram 
nas mesmas questões, o primeiro votando 
por ellas na camara dos dignos pares, e O 
segundo tomando até a sua defesa na casa 


teve logar na sessão de subbado, e da qual elecliva. 

já demos conhecimento aos leitores, mas VAIO E á 

nós que procuramos sempre informar-nos o dos dar hojo" aos. nossos leitores, 
uma noticia circumstanciada do estado das 


bras no dia 30 de junho ultimo, dos dous 
rro, contractados com o snr, 


Principisremos pela linha de Lisbos a 


Badajoz. 


Divide-se esta linha em cinco secções. 
primeira comprehendo desde a estação 


principal, no caes dos Soldados nesta capi- 
tal, até á Ribeira de Santarem. A parto d'es- 
ta secção até á ponte d'Asseca está em ex- 
ploração o a restante em construcção. Na 
primeira parto está-se assentando a via larga, 


ue tem 1,67, em substituição da antiga 
ue só tinha 1,44, 
Trabalha-se simultaneamente na cons- 


trucção” das casos de guardas, reparam-se as 
obras d'anto que existiam c vão começar-so 
as oflicinas. 


Na parte restante fazem-so os movimen- 
m-se os muros de sup- 
principio 4s obras pre- 
ção da ponte de ferro, 
prompta em Inglaterra, 


orte, e deu-se já 


ue se acha quasi 


tendo Já vindo parte das peças para ella. 


Nosto secção ha seiscentos e trinta em- 


pregados na exploração e novecentos e qua- 
renta e oito nas diversas obras de construc- 
ção. A segunda secção comprehende desde a 
Ribeira de Santarem até Constancia, sendo 
"esta secção que a via ferrea atravessa o 
Tejo. O projecto da respectiva ponte, uma 
as mais lindas obras d'arte que terá Portu- 
gal, foi já submettido á a 
verno devendo começar os trabalhos, pa- 
ra os quaes estão feitas as necessarias dis- 
posições, logo 
spprovado. 


Pprovação do go- 


que o mesmo projecto seja 


A terceira socção comprehendeo desde 


Constoncia até á Torre das Vargens, um pou- 
co acima da ponte de Sôr. Esta secção acha- 
se em activa construcção, na qual trabalham 


:657 pessoas. 
A quarta secção comprehende desde a 


Torre das Vargens até Assomar. 


Em. toda ella estão os trabalhos na maior 


actividade, e muito adiantados, 


e) 


Hormigues entendeu que lhe convinha reti- 
rar-se e recolher-se com os despojos, e não 


odendo levar tudo sem grande perigo, 


mandou aos seus que deitassem na praia al- 


uns captivos e recolhessem os mais a toda 
pressa nos baleis, que para isso tinham 


prestes e apparelhados no rio. 


Entre os que ficaram em terra foi uma 


moura, por nome Fatima, de extremada 
formosura, que Gonçalo Hermigues tinha 
captivado; e vendo que um mouro a cavallo 


tomava, para se recolher com ella o à 


pôr em salvo, voltou atraz e se foi em seu 
seguimento, e O apertou tão rij 


amente, que 


foriu, e cobrou a donzella, com a qual 


se tornou mui led, havendo rechaçado al- 


umas arremettidas que os inimigos lhe fi- 


zeram pelo caminho. 


| Na'repartição que depois se fez dos dos- 


pojos, escolheuelle para si esta moura, que 
ganhára, cobrando-lhe tal amor por sua na- 
tural gentileza e galhardia, que conseguin- 
do que ella renunciasse sua lei e se fizesse 
christã, a recebeu por esposa e lhe deu o 
nome de Ouroana, ou Orisna Hermigues , 


qual foi mui nomeada n'aquellas éras por 


menestreis e trovadores nos soláos e foste- 
jos que se faziam por castellos senhoriaes. 


Decorridos annos, finou-se “a bella Ou- 


roana, e tanta foi a paixão de Gonçalo Her- 
migues, que buscou no encêrro do convento 


e Alcobaça o lenitivo á sua mágoa. Ahi 
rofessou, doando alguns bens 30 convento, 
entre elles umaerdade. pouco distante da 


Villa: de Ourem, na qual elle depois, e mais 
inco religiosos, começou de fundar em 1171 
um convento e igreja, para o qua muito o 
ajudou D. Affonso Henriques com grossas 
esmolas e larguezas, o qual ainda hoje per- 
0 maneçe, posto que em ruinas, com a de- 
nomina 


possa floresta, 9 cavalleria' inimiga, Gonçalo [onde e! 


ras de Santa Maria de. Tamaraes , 
le santamente  açabou: seyidins, 


9 a 
Nesta secção ha empregadas nas obras 


1:859 pessoas. x 
A quinta secção Somprehêndçd. 


P 
gem por Elvas. Os engenheiros di a 
oceupados nos respéétiyos estudos! a dg dah 


não deram porfernigálios.s Apennsoo. seja, 
eo governo os approve principiar-se-hão por 
parte da empreza constructora os necessarios 
trabaltos. k 

Possarends agora é via entro Lisboa'e 
Porto. 1 k , p 

As 1,4, 9.8 6 3.º secção desla- via com- 
prehendem desde o entroncamento da linha 
de Badajoz, junto á Ponte da Pedra até Coim- 
Ta. H| 


Em todas estas lres, secções 
zendo bs reconhecimentos e d arcações, 
trabalhos estes que estão, quasi concluídos. 
«À quarta secção com rabende desde Coim- 
Dk até Angeja. Os estudos definitivos desta 
secção vão sêr submeltidos ao governo n'es- 
[A peso Sha crie 
A quinta secção compreende desdo An 
Gaja até ão Pórlo, na qual la quarenta ki- 
lometros ém construcção. Os restantes que 
“São qualorze, comprebendendo a passagem 
do Douro, acham-sé em estudos. 
Concluiremos com o resumo das, 
empregadas nos trabalhos das duas, 
Na de Badajoz. 
Ná do Porto .. 


Total... Eras ari caro 
Ha mais ria exploração 690 empregados 
é na direcção dos trabalhos 70, o que pre- 
fáz um total do mais de Seis tnil pessoas oc- 
cupadas hoja nas duas linhas. + ch 
Ha além d'isto em serviço 121º cortós e) 
55 wagons. º eat f | 
A empreza' construetoru não tem queri- 
do empregar mais gente nos seus trabalhos, 
para não prejudicar 08 Ua agricultura, más 
logo que terminem as 'ceifas,; à emprezá'pro- 
porcionsrá trabulho “a doze mil pessõas pelo 
mehos. m Eu, q 
E” este “O nútharo “quo segundo as or- 
dens do str. Shlamabta devo haver, entre 
operorios e lrabalhádores; no mei 'deise-| 
tembro. y meo eat) 
O «Jorhal-do Commercio» d'esta' capis 
tal; Tallindo“do nosso distineto amigo o 
snr. Antonio Augusto Teixeirade Vasconcel- 
Jos diz o seguinte: 1 16h 107 
«Qrsnr. A. A. Teixeira de: Vasconcel+ 
los:j author do livroviptitulado: «Portugalvo 
avcosa de Bragança» está em Lisboa Diz- 
se que vem sollicitar do governo portuguez 
um auxílio para a continvação da sua obra 
por se ter dissolvido a Sociedade Ibericas 
Na obra do enr. Vasconcellos ba ainda um 
volume que deve tralar das, nossas colonias; 


oulro que é destinado. 4, publicação. de do-|f 


cumentos estalisticos de Portugal je outro re- 
Jutivo á cidade de Lisboa. ) 
«O, ministorio da instrucção publica-em 
França, subsgreveu para esta obra com um 
numero muito consideravel de: exemplares, 
O governo portuguez cohgta que está: dis 
posto a cumprir nesta ponto. o, que «deve 
qualidade: da obraçe ao, intento, patriotiço 
do author. À nossa, opinião a este respeilo 
é já conhecida: opplaudiremos com sincera 
vontade todo 0 MuxWto dado a umas obra 
destinada q) fazer-nos apreciar;nos paizes es- 
trangeiros com justiça, aj respeito da qual 
é unanime a opinião aja imprensa , dos so- 
Deranos. e das academias estrangeiras.» cu; 
Segundo as informações que temos, + 
verdade ter o nosso governo subscripto para 
a obra do illustro publicisto, que está pros, 
tes a regressara Pariz, para continuar com 
os seus trabalhos litlerarios, , 
Gonsla-nos que “El-Rei o: Benhor -D. Pes 
dro Y deseja oflerecer ao snr, Vasconcellos, 
um testemunho da elevada consideração gui 
que tem o seu merécimento. 4 
Preços, segundo as cotações de bojo; 
dos, fundos publicos,» papeis de credito e 
acções dos bancos: nup cos 
Inseripções de :3 p: c: do assentamento 
com juro do 2.º semestre do 1860, 45 1/2 
46 — Coupons, 45 a 45 1/2 — Divida dif- 
ferida 33 a 33.1/2 — Papelimoeda 22,4 24. 
— Titulos de divida publica [antigos] 1 a 2 
— Ditos azuos 11/29 2. 1/2 — Ditos das Ires 
operações 12 à 17. po 
Acções: do; Banco de Portugal 3538000 à 
5558000 — Ditas do Porto 2579000 a 2588 
— Ditas do Mercantil 2508000. 2518000. 


ec ra e era raca rms 


o-se fa-|, 


a 
«Ide quê elle 6 


"Iporém , ella desconhece é que, bem longe 


O: COMMERGIO DO: PORTO. 


FUNDOS ESTRANGEIROS, ”) 
4 Preços no dia 29 


* ABoletim telegrapitlia 1 
e Madrid — 3 pok cefto Bongoli- 
e 50,60 — 3/0449 dilfecado a 


“Pariz —3 por cento francez a 
68,55 — 4 1/2 dito a 96,40. 
Em,30 de junho 8 por cento, francez à 


68,40 4.4/2 dito a 96,90.,, urso 
Bolsa de Londres — Consolidados de 93 
14 a 93 3/8. : à 
Em 30 do junho — Consolidados de 93 


3/84 98172. 
e ng rrimeememmert— e O 
“COIMBRA, 28 DE JUNHO. 
à [Corresp. part.) RE a 
à Bm umá correspondencia yu foreeja- 
mos por tornar, várinda “e hóliciosa quanto 
o comporta o moviinento escasso d'esla lci- 
dade, e que costumamos estreyer, apesar de 
[periodica, ao correr da péúna, para lhe não 
tirarmos o" caraclorislico propriamente cpis- 
tola, faltando bos preceitos do author da 
«Côrte na aldeia», não polêmos ódcupár-nos 
d'um objecto unico, encarândo-o, pbr todo 
dando é dando do à Apso 
“BUSLeprivet, o PIN ara dé SM 
Astim Hésdio tidas hoje únias Dre- 
ves considerações, que eim nós despertou O 
edilil da camara que prohibe a vênda (dos 
objectos de consumo antes d'uma certa hora, 
do dia, o só na praça, impondo ôma multa 
avultada aos infr FRRRSS sjamers- 
Esta .inlconseniente e antiquada medida 
tomada pela camara de Coimbra, onde se 
suppõe mais 'progresso-e ilhistração, faz nas- 
cer bem fundamentados receios do vermos, 
restabelecidas nas aldeias as almotaçarias e 
resuscilados dos archivos de mbnicipios ser- 
lanejos “os regulametitos probibitivos, de que 
Hhulto ha Lejumpligrahn"os progressos dá 
vilisaçãoe à força dos justos é Sojiioe fia. 
cipios da sciencia econoinica. ; 
Não duvidamos das boas intenções, da 
canara é Crbimos que com esta medida pre- 
tendo ella beneficiar o consumidor; o que, 


2 


= 


de o beneficiar, sggrava-lhe a sba situação. 
Esta medida não “prejudica só ao Ehamado 
atravessador, vexa o productor, expõe-no à 


perder tempo, põe-lhe obstaculos 4 sua justá 
aclividade e cerceia-lhe os seus interesses , 
o que 6 faz desanimar do sé aperfeiçoar é 
de melho 05 para hugimentar à 


elhorar 05 ptóce: 

produeção. E que vantagens vem ho consu- 

midor do atraso e, desalento do produtor ? 

Que, uti idade vem do Consurbidor dé fu 

rem Us capitães da. RL hgricóla,. 
at 


re 
0 véxada com regulamentos « 
Tira o enfiaquecer à'producção, r 
rem no netcado os e 


correntes são 


de 


gulamen 
homens, 


s 


ds 


eços 
8.8 la, 


publi 
) duclor, é 
fes? é Budd 4 
mesmo tempo productor , 


as suds proprias ideias, estão, condemnados 
a serem loda a vida, Iutelados, 


E IÍJÍIOAOÊAÃÊÇÊOOGM + 


trabalhos, a eventualidades do mercado, s|pP 


7 Lage) «e 
pt preço, 


ie d als 


que ha entre 


A immensa desproporçã 
lado de necessida- 


a multiplicidado e vári 
des, que em experimenta, 


q 
esforços RA Ss, a destreza é ni 
que. adquife: o qua se dediea extlusiva 
a um dadogániro do int “qu 


os productos mais perfeitos e mais abun- 
dantes e portanto mais baratos, e mil ou- 
tras poderosas considerações, que seria lon- 
go enumerar aqui— foram a causa natural 
da distribúição de “esforços ou da divisão lo 
trabalho. O homem, considerado separada- 
mente ; de pygmeu que é cm presença-das 
grandes dificuldades com que tem a luctar 
Ras so desenvolver, torna-se gigante, po- 
deroso pela associação o pola “divisão do tra 
baltio. Com ella parbee que a limitação de 


“|forças, a fraqueza inherente 4 natureza hu- 


mata hão existe. ; 

"Pouca observação basta para nos mos- 
trar esta verdade. ite-so bi 'pouéo é vér- 
se-ha uns a perse nas mallas “e 'sobre 


as aguas à prêsa que há-de servir pata a ali- 
taitiçã mibuld; outros à“ bi 6 Do) 
dá terrá , 


) é: vap-so 
e igo de vida, e 
tefites hão mullitas &s 
vapend da 

acommettido. 


O snr. Cesar Ribeiro, juirudos a -cida- 
de, tendo melhorado muito e have 


D 
ahiu & 


ias 


cultatiy 


O snr. administrador desta cidade pro- 
hibiu-por edital que se tançassem bombas 
ou monteirosina vespern ide S.João. Tal 
probibição, porém, são so lornou -effectiva, 
nem passou do papel. Nessá houte deitaram- 
sesbombas em fodas as ruas e até mortei- 
tos com grave risco dos lranscuntes e sobre- 
salto dos visinhos. j 
“Se nis auúthoridades não tem tenção de 
empregar os meios legaes de fazerem vbservar 
bs regulamentos de policia, melhor 6 não os 
publicarem, pára não daremao público um 


falta do zêlo. 7 ç 

Eos julho prosino defendein-se theses na 
faculdade "do direito. São tres os que as 
defendem — ds snis. Antonio Ayrés de Gou- 
vêu hos dias'6 e 74 Frantisco Augusto de 


Téira hos dias 13 é 14. - po Sao 

Segundo as informações “que temos de 
algumas partes do districlo, Os vinhedos e 
08 olivaes tebri-se reséntido do frios que 
tém foito néste mez. Assim mesmo affian- 


uma cousa que se'v 
ou, melhor, q 


empates, as eventualidades do mercado, 
eu tempo, empregou capilaes, dc. Não se 
vô que 0 camponez, se lho vendei Os, seus 
Productos mais baralos foi, porque ganhou 
tenpo que Pena Lgj no mercado Som Lis; 
co de não vender; ganhou, o: 
foi tohlintiar pará novas produ 
pôu trábalho, lempo v incommodos, 
«Não, podemos detec-nos mais n'p: 
teria, mas recommendamos à camara a lei- 
da obra do Scuxaiz, e ficamos certos 
mudar de juizo n'esta parto, (A, 
Ade, desistir, da medida, esta 
orquo quem lucia contra as 
a naluresa, fica sempre ven- 


es com vexações e exacções 
i nae anachronicas, melhor será «quê 
a desline à impedir que se vendam Írucias 
mal sazonadas, que Se venda por przos fal- 
sós, e á limpesa da cidade, em que, diga- 
so à verdade, notamos pouco zéllo, com ma- 
nifesto ,Prejuiso «da salubridade publica. 

Foi preso na Capinha, districto de Cas- 
tello Braneo, o filho, de Pelicissimo da Veiga, 
Frucluoso antonio, que tinha escapado quan- 
do totam presos o pai & 0 cunhado. Estão 
portanto nas mãos, da, justiça os. aulhores 
pr pinhas do furto das pralas do convento 
do Lorvão. À ; 


aid 


cam-nos que a produtção hão sérá escassa 
se melhorar O Lémpo é vier proprio 
tação. Quanto à Cerenes ha esperinça 
abundantissima'colheital” Cl 
“O tigoe imilho teem baixado h'este mer- 
calo é espera-se continde. O trigo Sm por 
480, milho branco 320 e amarelo 310. 

“Não chogou'a entrir pela barrá da Fi- 
gúeira trigo nenhom luto cito, mas O 
abastecimento dos mercados dó teino que o 
importaram e a esperafiça duma colheita 
prospera fizeram descer o trigo de 720 para 
4801 mem mm : b 
—  Nadamais que mereça. mencionar-se. 

dtidPpio dim 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 30 DE JUNHO. | 


outros a (Corcespo phrt.) 

Continúa o: tempo fresco que até agora 
têm estado, e até se póde dizer frio, sem 
que tênhamos; tido um dia! só com “by 'calor 
proprio da estação; a sua malefica: influen- 
cia vai-sb sentindo em quasi' todo o reino 
vegetal: cms y nx 

O oidium propaga-se'com rapidez admi- 
rave), c ametade do vinho que na floréscen- 
cia escopou ao frio, 4 chuva e aos nevoeiros 
parece desappareverá anniquilado pela doença. 
Tambem o azeite se tem sentido extraor- 
dinariamente, pois mais de ametade doque 


s- | Máscauise têm moído, é o que-escapou' não 


escapará: talvez nos nevoeiros, 

Os centeios tsmbemse não colheram 
perfeitomente sãos, pois as'chuvas anegra- 
rom a palha e o grão, e leste perdeu muito 
da parto sáccharina, por isso não esperem 
lucros os fabricantes d/agua-ardente deste 
cereal; tenham isto gm conta: « 

Os' milhós das terras altas estão muito 
bons; e parece; nté agradecerem 'o- desca- 
bellado Lempo que tem corrido, porém os 

-o-sentido mito, por- 


- |que estão magros e pallidos : os tempos'tor= 


rem maus! para toda a malureza viva. 

- Estáraqui um amanuense “da adminis< 
tração gravemenio enfermo , com numetosa 
familia, que mess tado de saude lhe 
custava muito a sustentar, o gua hojo se acha 
nos maiores apuros; porquo, alem da doen- 
ça lhe OR DaE RUA Pery alegria, a de- 
missão que: recehou do seu emprego lhe ti- 
rou 05 recursos e aggravou notavelmente a 
sua já mesquinha posição. 

Doe o: vormção quando vemos que se 
concedem facilmente a vjuvas d'altos  fune- 
cionarios pingues pensões, para sustentar 
sómente luxo, e se recuse qu mesmo dire a 
empregados pequenos o pão de cada dial! 
No nosso pobre Portugal tudo assim, correl 

Haverá um anno que vimos aqui mor- 
rer um pobre rapaz, na força Uh vida, vi- 
é ma duma, phtysica pulmonar, que, em 
quanto leve saude, fez serviço, gomo soldado 
no regimento 8 dinfanteria, e, depois quê 
Ib'a gastaram e lhe appáreceu a doença, lan- 
garam-o ao monte, aonde maus bichos o co- 


brazileiro desta villa, não, lhe abynasse to- 
(mem aceno ma ee nar a eme 


Foi do certo neste tranquillo o predoso 
retiro, quando ainda a saudade. lhe, pungia 
o coração, e Jhe voltava todo o pensamento 
para os dias venturosos que tinha visto corr 
rer 00 lado da sua Ouroana, que elle roms 
pôzesta. lrava, que aqui pômos. para, os nos- 
sos leitores verem ocomo se fallava n'aquel- 
las éras, e compararem depois as voltas que 
deuca lingua portugueza, para tão aflastada 
e dissimilhante ficanido dialeçto inculto do 
uoyador guerreiro «do; seculo oXLL, Abi vai, 
e leiam se poderem «op elmo H! 

i Canção. 
noji quogr o 
Tinherabós, nom tinherabos , 
+ Tola talica monta? “a 

Tinheradesme, nom otinheradesme ;:11 05 

Do lá vinherasqo, de cú filharedes ; 

Ca amabia tudo em sóima, 


H 


Per mil goivostrebelhando 
Oyvoy bos lonibrego,, l 
Algoreai secada folgança 
Asmei cu; perqueidesterrenho 1) 
Nom ha hi tal perchego,'v! E 


“um 


QOurouna, Ouroana, 0y' tem per certo, ! 
Quoinhabida do bibor- mol lon 
Se olvidtou pet'teu' olvidro;perque em cabo 
Orque-cu hei do' la chebono sem referta ; 
Mas nom bu perque se ver. 1l94 cons 


y ho 
Não 'sei'se entenderam 7:R'unta canção 
amorosa! Os poetas Rpaixonados trovavain ene 


“| todas essas terras 


«lque, saho da, bôca de todos os pescadores 


|sinos se espalha, na região das nuvens, e os 
|sons do orgão da matriz, d'estas, villas mari- 


dem. Por onde-se vô que o amor fallou sem- 
pre a mesma linguagem em todos os tempos, 
“Mas aqui leem porque Almada guarda 
estas tradições de festividade a, S, João, 
porque tem caxalhadas, porque faz danças de 
mouras que guerreiros enlaçam em festões de 
flóres, porque se correm lanças e se appa- 
celhem festas simulando combates, tudo lem- 
brancas de remotas eras em que os filhos da 
Mauritania, dominayam a Peninsula. in 
E o pera a S 

E Aldéaga sm 
Ê, 
sas villas que bocdam as mar 
Porque festejam, os, seus babilantes a S, 
deo ?. porque fazem do, seu diá a mais lol 
gash, a mais poelica o bem uugurada so- 
lemnidade do Jalenderio popolor? 
40: meu rico 8,, Pedro, 6 milagroso ad- 
vogado dos, pescasores, permitli que, cu to- 
nba, um, barco novo, e que, este anno, não 
lance xêde 20 mar, que não à colha, coalha- 
da de peixe, que eu, vos darei um manto 

noxo, e umas chaves de prato! » 105.40 
Esta supplica é a invocação, propiciadora 


e Aleoehete, e Cascaes, é 
beira mar, e todas € 
gens do Tej 


no dia 29 de junho, quando o repique. dos 


timns, leya, de envolta, com, a voz solemne 

ido, bronze, as preces sinceras d'esta boa gen: 

te aos pés do throno do Iofinito. ' 
1 B sabem lá o que é un 


| estas noites 
passada no Sul, do Pejo 2, São as promessas 
[devotas, são as esperanças de amor, são os 


todo o, Bnno,, gosados e vividos numa, só 
ugite,o; n'um só dia), Bum universo de alo- 
gria que se-abro diante.d'aquellas imogioa- 


ções, e, que se corra, logo depois. para, só 


propositos. de; alegria, e folguêdo, projectado |, 


Ha"sois annos assisti cu a uma d'estas 
festas em Aldeagallega. Quando, o Napor em 
qua eu fa abicava à proin, traziam os fes- 
teiros para disnto do adro, da freguezia o 
Parto velho votado á queima em louvor do 
senhor S. Pedro, como dizem aquelles em- 
barcaliços pobros na, sua lingungem agroste 
e ao mesmo tempo, poelica, 

Esta voto é o seguinte: 

. Todos os annos os pescadores trazem, 
praia um barco velho, “que consagram á quei- 
Ma, dim de propiciar o “santo patrono. dos 
poe gres para lhes dar uma abundante é 
arta, pesca todo O anno. Este barco é leva- 
do á praia processionalmente, todo, atavindo 
de Mamiulas e galhardetes mui vistosos enra- 
mado, de alecrim e trevo, plantas; symboli- 
cas, cujos dons prophetiços as raparigas vem 
consultar, | us , 

Seriam onze horas 
89,90 bate). Pela volta du meia noite era 
elle todo já uma fogueira, Og rapazes o rg- 
parigas dauçavam e cantayam, em roda, dan; 
do as mãos, como nas antigas choréas. À 
vista, disto tudo tornara-so então. extrema- 
mente pintoresco. Eu, com alguns, amigos, 
estavamos sentados a distancia, na lingueta 
da praia, que fica ao lado da, villa, para, a 
banda do mar. O barco, que era todo um 
immenso brazido, leyantava labaredas a uma 
grande altura, as, quaes, vinham reflectir nas 
aguas, brincando em ondulações caprichosas, 
como serpentes de fogo, que enlaçadas, é 
colicando se | debatesseum, do, Jumo, das vagas 
que vinham, plocidas, esmangegr na praia. 

, Depois, à sombra ; gigante, dos. homens 
8 mulheres que as projecções intermittentes 
da ; fogueira, estirava sobre a areia, dava a 
isto as, porecenças, de, uma dança, phantas- 


bica, so 


à o409 « tlaiquil púol é ob 
tão n'estes Lerndos: N'uste genero pouco mais] deixar a saudade de tudo que se gozou, 6|.. . No meio d'isto tudo 'ouviam-sa os dese 


temos adiantado, “porque os de hoje quando 
Jhes dá para delirar, pouco” mais se entens 


a:espenança dongiqua de que ento dia) d'osm| 
198 voltará e; quira noite ao, cabo, de um anno, 


cantes e' as risadas, quo, como foguoles que 
FaSgaSSEm, OS, ares, quobravaw To. poetico e 


quando deitavom fo-|. 


[ninguem quiz 


indistinoto murmurio “da mulfidão. Numa 
palavra era uma scena de Napoles, passado 
nas abas do Vesuvio. dio 69 
: Eslavamos embevecidos, eu eos meus 
amigos, n'este suave espairecer dos olhos por 
um quadro tão estranho para: nós, . quando 
um movimento confuso, seguido de uma 
grande algazarra, nos concentrou mais a cu- 


“|riosidade no logar do tumulto, Tudo, corria. 


Aproximamo-nos. Homens, mulheres, e, ra- 
pazes tomavam a direcção do um pinhal, e 
todos EM Vamos ter o abejão | 

— O que é o abejão ? — perguntei eu a 
um pescador que. tinha ficado na praia;. 
e O que é o abejão ? |... Pois,o snr. 
não sube? EÉ' a pantesma que anda n'aquel- 
le moinho. velho, quo foi. o -bolicario, cá da 
terra. I lia JP 
— E então que fz essa pantesma ? 
"o Avexa a genta que passa, por alli, O 
bolicario que morreu era muito rico, Com- 
prou o convento dos capuchos que o, .snr. 
vê todo, desmantelado no. caminho , do, Sa- 
mouco. Este moinho, que lambem era dos 
frades, entrou na compra. Mas pareco quo! 
foi amaldiçoada tal compra) O homem, mal 
comprou 0 convento, deu em no .deitar à 
terra, para lho aproveitar a pedra, porque] 
queria, fazer com ella uma fabj 
da medrou, senhor, A fabrica nunca a pôde 
acabar, Aquellas pedres que Linham, sido da 
casa REL pareco que se retusavam ao 
serviço dos homens, Por esse lempo havia 
aqui na terra um volhinho, que tinha, sido 
Trade do mesmo convento, e que deitaram. 
fora, ; ahi às esmolas de todos nós. 
O boticario, deixava-o dormir n'aquelle moi- 
nho, Ha annos monreu o velho, e dias de- 
pois, 0, boticario.. Depois, d'iaso, nunca. mais 


ir ao moinho. Uma noite sen- 


E 


tiu-so lá dent 
noite eslava; serena e estrellada como da ju= 
eras Yollas do moinho ques 


testemunho ou da sua inipotentiá ou da sup b 


Sncadutd nos dlas 10 o 11;/Jos6 Dias, For |2 


—m""" "0 
espezasiem quanto vivo, O que ro- 


das as 
ligiosamento c! 

Embora 
viuvas e [ami 


dam pensões ás 
iquenos servidores 
do Estado, m ue é do justiça se 
lhe conserve o lenado, ou pelo menos 
parte delle, quando por molestia não possam 
trabalhar. O governo deve remediar ta- 
manho mal, pondo av abrigo da miseriato- 
dos os empregados que Lem gasto parte: da 
sua vida nos serviços mais improbosdo' Es- 
tado. o 

Na feira do dia 20 do corrente regula- 
ram os cereaos pelos preços seguintes : 

Milho gesso branco 390 a 420 — Dito 
grosso amarello 380 390 'Painço 480 — 
Centeio 500 a 530— Feijão branco 760— Dito 
rajado 540, — Dito amarello, 640, — Dito [ra- 
dinho 440—Milho niiudo 480 — Batatas 270. 
Preços dos cerenes: na-feira do: dia 27: 
1º Milho grosso: branco 860) 8,380 = Mi- 
lho grosso amarello.340:a 360 — Dito mindo 
480 — Centeio 500 1520 — Feijão: branto 
730 a 750-— Dito: rajádo .540:a550— Dito 
jamiarello 600 — Dito fradinho 450. — Batatas 

60. oitiot 


NOTICLAnIO... 
semizom ab olssameim um te 
Novo Ministerio. — Eslá resolvida 

à criseoministerialiso o vom nites gui 
Um despacho telegraphico que foi trans- 


1948 


a |mitido a uma «respeitavel“ensa (d'esta práça, 


que teve:a- bondade de 'nol-o comunicar, o 
ministerio: foi organisado do: seguinte modo: 
Marquez: de Loulé — Presidente do con- 
selho, ministro do reino, e estrangeiros; 
» Anselmo Brasncamp — Fazenda. 
"Carlos Bento = Marinha; 
Thiago Horta = Obras Publicas. =5',1 
Morves Carvalho — Justiça. 
Belchior Garcez ='Guerrac/0)4 v07 o 
-— Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem “pelas: 2 e meia horas da tarde 
para Lisboa conduziu a seu bordo 124 pab- 
sageiros entre elles os seguintes : b oi 
Joaquim: Gonçalves de Azevedo: Castro, 
Francisco Gomes: Pereira, Antonio» José da 
Silva: Figueiredo, conde “das Alvaçovas,: An- 
tonio Pedro Vieira, Antonio José -de- Sousa 
Lobo, Eugenio LarrouyAntonib B.Ssusa 
Faria, Francisco dos: Santos Tavares. 
Rendimento Ltelegeaphico; — No 
mez de junho ultimo foi' o rendimento do 
telegrapbo electrico desta cidade de:6998940 
pela transmissão de 688' despachos: particu- 
lares, “sendo 565: para! diversas terras «do 
reino nb importancia de; 4378348 ,92 réis,o 
123 “para o “estrangeiro na de 2618991 ;,48 
réis. 000 ] pour by umo 4 
'No mesmo mez: foram transmittidos 178 
despachos officiaes gratuitos, cuja importan- 


meriam, so a bemfazeja mão do snr, Faria, | 


Mas na-|| 


como um temporal, mas a|. 


ciu seria de 3078510 róis.v) «um 18L 
“Os impressos vendidos produziram 24605 
róigunoss ua posar 3 núd ob cngor or 
Uteis providencias. — O snr; go- 
vernador civil interino: acaba! de tomar duas 
medidas que julgamos de reconhecida utili- | 
dade, e cujo pensamento não pode: deixar 
de merecer a approvação de todos. Uma 
8 relaliya á venda das Gautellas da lotéria da 
Misericordia Lisboa, o = 
dos creados e criadas. ide 
Pela primeira ninguem poderá sibdivi- 
dir os bilhetes da loteria em cautéllas para 
as expôr á venda, sem previamente sê hai 
bilitar peranto a nulhoridade compétente, 
prestando uma fança Idotida, quo consistirá 
na responsabilidade de duas fpessoas abona- 
das, que se obriguem à responder por'si e 
seus bens pelas quantias com que forem pre- 
miadas as cautelas vendidas pelo affiançado. 
- Nas cautellos não se pode prometer ab 
portador um premio inferior aó que corres- 
pondo á fracção do bilhete que ellas repre- 
sentam, conforme o plano da lotoria, sob 
pena de procedimento contra o transgressor. 


probibida a venda de quaesquér bi- 

etes de loterias nocionaes rongeira 

não anthorisadas. o 
"Pela segunda determiná-se que” haverá 

na administração do 1.º TO um registo, 
onde deverão matrichlar-se (odos, os criados 


e criados 
nesta cidade, para aqui e 
fissão. N'este registo ser E 
nome do servente, à sua filiação, natúrali- 
dade, idade, estado, prestimo é casas onde 
; ; 
braram-=so, “cas mós raxaram todas.-Depois 
tem-se visto. tempos a tempos uma cla- 
ridadô n Nai d5 bol eiro. MAL rapa- 
zes, que se alreveram a chegar lá ao pé, 
afirmam que distinguirans sentado 4 porta 
um velho de cabello alvo de neve, quê era 
frei Agostinho todo inteiro. Hontem pela vol- 
tá da meia noite diz cá a gente da terra 
ue 0 viram. Bu estava na costa, nada vi. 
oje dizem que lá está. Se está, não sei, São 
cousas de Deus. ' Talvez que seja antes, o 
botiçario que ande penando por ter comprado 
para destruir, a casa dos pobres frades. Mas 
olle não teve a culpa; quem 'leye a culpa 
foi quem lhe vendeu um edificio d'aquelles 
para deitar a terra.” - » sms 
E aqui teem a historia do abejão. Ha 
nella um grande numero de verdades e de 
preconceitos populares. Mas atravez de todas 


as suas incoherencias, que a superstição 


u6 existam, ou venham a existir 


H2OE 


criou, e Guê a commistração por uma gran- 
te desgraça inais aggravou, pertebe-ss dh 
corto resquicio daquella ler proy a 
qual não deixa passar n'este mund cções 


más sem punição. A expoliação feila à esses 
velhos: servos de Deus, que viviam' a sós coin 
as, suas tribulações é coin os devéres aus- 
teros da roligião, tem-na pago muitá génte. 
E" essa uma história que ain stá por fá. 
zer, à que êncerra de certo paginas ' de mui- 
ta noite vellada, de muito remorso curtido 
no silencio, de uti egoismo solitario é talvez 
um dia de algumas restituições já turdjas o 
poco generosas. E uma EA 
“Mas restituições quando? Quando fe- 
nhum desses velhos, finados pela idade o 
la imingua, já fór d'este imbndo | “Deverá 
ser um livro de acerba poesia à história da 
todos estes episodios excruciantes, vo ngt, 


mm 


- 


n 


fem serv bem como todos os esclare- 
cimentos que so podérem colher com relação 
dO prestimo e fis qualidades moraes de to- 
dos-os eriatlos.e oriadas. Por este modo os 
amos oblerão, mais | exacto! conhecimento das 
qualidades de quem tomam ao seu serviço 


e não se darão, tão facilmente os abusos de 
gantauça que! por: ahi: se Solldoam todos os 
SR) mea 3 

net 0, registo é hênles 
que,n'elle devem,  pes- 


d rcer q 
criados ou cri 
thotidade compete 
tos abonalorios, de 
mes, je para incule 
ceder 


aecnpação de inculcador de 
, Sem a e o dota 


nte em vista de.doem 
honradez je bons costu- 
y adoras só se poderá con- 
licença a mulheres casadas ou viuvas 
done cpsjanges deverão mbstrar que nun- 
ca forum recepladoras de furtos, que nunca 
vivetam “em Tibbrlinagem) e! 
eusas se 


a e que nas suas 
não dá entrada a /genta de má 
vldao 6 18h to aLebrentbo et BENS 


A ppaiza outras providencias contem o 
edital relativo; ao, registo | criados) do 
IL A poda E Di PRE ão-de| 
resultar “yintagens  dticontestayiis para des- 
cond! das: familias. Desejáritmos que o preço 
estabelecido” phra' sd oblétem as informações 
do registo fosse ou mais modico ou devido 


só no caso criado iada ser tomado 
ao PR posta Que a as infor- 


mações, com tudo isso nãoidestroe a utilida- 
disisandonesro ha-de re- 
15/13 


de que da mé 
saltars 0) 0090 : 

- Logoique! o espaço holio permitta pu- 
blicaremos!'na: inleges os dous editaes, a 
que é conveniente dar toda a piblicidade. 
+! Wireitos municipaés. — A camara 


de Villa Nova de Gaia poz cm drrematação| 


a cobrança dos. direitos sobre asgarnos ver- 
des o vinhó gua se consumirtóra das barrei- 
ras da villa, n'aquello concelho, durante o 
anno economico da 1860 a 1861, que: foi 


arreimatada por 1:5008000 réis pelo snr. João|' 


Vieira, d'Avintos., O real d'agua foiarrema- 
todo pelo snr, Moura, de Grijó, por 4008000 
ré t 1 


E erigo de vida: Achasse em pe- 
rigo de vis peixciro Bénto Carneiro, que 
na nodty PMN onte fo ferido od ué 
facadas tia rh do Fradellos. A justiça: for- 
mou hontem' 9 auto de corpo de Re 


=" Demissão. — Foram demitidos 

regedor do Bomfim, os cabos de policia, Ma- 
noel da Silva b' Fraticisto Rodrigues Teixei- 
ro; por lançarem ao dr, no dia de S. Pedro, 
um balão infringindo as medidas! de policia 


que os probibem, 
"1 Eyebu do Porto, > roi postada no 
Iyoeii nacional do Porto mina força da guarda 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


exposição dos trabalhos: ártisticos quo duran- 
te um anno mereceram a altenção e fizeram 
objecto da estudo particular de 22 orpbãs e 
36 pensionistas, que a tanto sobe o numero 
das pessoas que se acham d'aquelles muros 
a dentro. «o t 

Ninguem: alli houve que não quizesse 
tomar parte n'esta festa e culto ao trabalho ; 
cada uma-quiz mosltar que o tempo e 
lições da prudente directora, a exc.M3 sor? 
D. Roza Joanna-da Silva, não tinham passa- 
do inultimente para si; todas quizeram de- 
monstrar praticamente, que nem a veiga, 
onde plantaram, lhes tinha' sido avara de 
fructos, nem os amantes da justiça lhes so- 
negariam-o) devido igalartdap. 1) 

A esla reunião lão interessante para o 

apologista' do' trabalho e para o crente na 
regeneração social por celle' o pela mulher 
concorreram einda algumas pessoas da fami- 
lia das recolhidas, porém cada uma. d'eilas 
solemnisou tambem -aquelle-dia  memorayal 
navvida de umas. e dulrás com a go 
devalgum producto das suas vigilias. Era 
justo que no festim do trabalho fossem ex- 
bia Lados os dd bl 2º] 
Ao mordomo da Sánta |Cása da Miseri- 
cordia, o -exc.Mº-spr. Guilherme Augusto 
Machado Pereira, / a jedrga-do qual está, na 
qualidade de membro d'aquella corporação, 
9 cuidado e vigilancia do Recolhimento das 
Orphãs, so; dave, em grande parte, a reali- 
sação d'uma obta de tamanho “incentivo ao 
trabalho o de reconhecida vantagem para o 
futuro d'aquélle estabelecimento. 

Porém a maior gloria que lhe cabe está 
nos esforços que faz para se conferir um 
premio, nã conformidade do juizo d'uma 
comissão criada para decidir da superiori- 
dade dos objectos expostos, ás que o mere- 
cereth,) y IB 


, ! IB 


O trabalho elogiado medra e o pre- 
mio é um vlogio perpetuo. 


EXTERIOR. 


do 25,., 0 cubos ' 
;'As folhas de Pariz g: do, Havre -binda 
hoje nos vieram com grande atraso. 

São importantes os noticias de Napo- 
es. 

Foi proclamado a governo conslitucio- 
mal e biam 'conyocar-se os collegios eleito- 
raes à ! 

Sogundo o despacho, Os senadores se- 
rão de nomeénção feal, o que indica que à 
constitiição que agora dá o rei não é a de 
1848, mas sim uia nova, ab que parece 
modelada pela franceza. 

“Como previnmos, às concessões só sér- 
viram a augmentar as exigencias, pois que 


il al, pia impedir as caçoadas, que os 
a umnos o d ceu aze s das al s« par- 
ticaaRhd Gude Mal do Uia of a teP 

» Achamos o facto: desairoso ipara “08 pro- 
fessores, porque denuncia que lhes falta: 
e mon paro manter a disciplina escho! 
tica 20 qiol esmup 
nitaria,—Nos. escadas dos 
uma cusa onde se fabrica azei- 
Operação esta que 
bança eos transeun- 


quelle sitio... dA o easd 
4 | dada le boss para estes 'o Outros 
«que taés cdsob) é cumpre por i$so providen- 
ciur convoniontonionto, , / RN da 
| Miómtaria aos lobos. — Tondo ap- 
parecido alguns lobos na serra de Barrozas, 
concelho de Louzada,'o administrador d'a- 
quelle: concelho organisou uma montaria, 
que levou aefléito no dia 1.º do corrente. 
Foran mortas. duas lóbas, úma das quaes 
estáva para ser mãi. UE) 
Arremaiação de.fóros. -— Nos dias 
23 Pr vier ruido ematados os 
verno civil. de, Braga jfóros da fazenda na- 
cional do concelho de Amares, avaliados os 
que tem de ser tsc nó dia 28 em 
2:6108470 reis e Os do din 24 em 87. reis. 
br ab beiras 35 1 Ea 


“RRIRUNAL DA RELAÇÃO. 

des. SESSÃO DE 2 DE JULHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE «CAUSAS. 1) 
7 “Appellações civeis. ia 


ja... José de Oliveita, Rodrigues—Contra 
be de A Guimarães juiz Seabra, 


voa 
—, Eslarr 
Antonio 3 
escrivão Silva Pereira. 
-— Amarante, . Maria, Joaquina de Freitas — Contra 
Maria da Silva iz Cardozo, eserivão Albuquerque 

Monção. Porabido José Alves da Molta—Contra 
Antonio Luiz Gomes é mulher - Juiz Macedo, 
escrivão Bandeira. ul (8 

Guarda. Domingos Mendes Paitrad e mulher 
Contra Josquim da Proença e qutros—Juiz Pereira 
Leite, escrivão Cabral. pe 

Aggravo. 

Arcos. O M. P.—Contra Francisco Pereira de 
Sousa— Juiz Figueiredo, escrivão Cabral, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PANA O 

DIA 9 DE JULHO. o 
Aggravo. 


ves Ferreira Leitg e mulher — 


AVES 48 
neisco Pinto e mulher. 
MMA dásoa Eh 


o! 
” Fafe, João. 
Confta José Fra 


"OCCORRENCIAS DE/S PARAVA DO 

; O) ENTE, penta 
“oram postos em custodia no quartel 
de-Grenro;-d=divpreipro do EMIarAtrador do 
2.º 08; Quiteria 
Cart AE Pd O ara aah! 7 
José da Motta e no quartel; do destacamento 
de Villa Nova de 
nistrador d'aque 
fibiró. OU 4 OUIM 
o; Masi O 7 
(comunicaDo.) 


Festa artistica no Recolhimen to 


das Orphãs. 
“28 do mez, passado foi um.dia 
entusiasmo para, as Recolhidas 
ora da Esperança, em S. La- 
Es Mars Saudadojcom frequen- 
v 


le tonselho, Francisço Cai 


noso! uy 


O dia 
de blegria 
de Nossa, é 
zaro, porqui s 
cia ELA aver alvorecido, veio realisar 
o mais querido pensamento que de ba mui- 
to occupava a todas ellas. vo suomi! 

Na quinta feira passada honve, pelas 5 
horas da tarde, n'tquello Recolhimento, uma 


1 Cy oriag ob siemsT eb nei 


Gaya, á disposição do admi- g 


um despacho de 28 diz quo em, Napoles se 
declorára o estado! da. sitio e sql 

amolinado , incendiá 
cia, 


stos da, poli- 
A 


ul 
franc: 


com todos Su 
sua aulhorida: 


não impossivel, prevêr o 
rão 08 atontecimentos:! - 
vo E''tóra de duvida que Garibaldi se pre- 
para para alguma supreza arrojada, pois aca- 
ba de'escolher para seu alter ego, no gover- 
no da ilha, na sua ausencia, a principe de 
Torrearsa,. quis! é tim) dos personagens mais 
influentes da Sicilia, e a quem elle conferiu 
o cargo de dictador supplente. 

Isto revela que se não fará esperar a 
notícia de algum acontecimento importante. 

“ops y Hrs O, a 

, DESPACHOS TELEGRAPHICOS. . 

NANOLES 27, — A! convocação dos col- 
legios eleitorges terá; Jogar: no dia 7 de ju- 
lho, A lista dos senadores apparecerá n'essa 
data. Os senadores serão eleitos entre os 
homens mais notáveis de lodas as classes. | 

As nomeações de Spinelli, presidente do. 
conselho, e de Martino para ministro dos ne- 
gocios estrangeiros foram bem recebidas pelo 
corpo diplomatico. Apesar d'estas medidas li- 
beraes, deram-se ordens mais energicas para 
continuar a guerra e mandou-se ao general 
governador de Messina que oceupe os des- 
filadeiros de Mancozano, situados a cinco 
leguas da cidadella, como fim de impedir, 
o bloqueio da praça, 

O dictador da Sicilia enviou forças para 
Catanea “e Siracusa. A municipalidade de Pa- 
lermo pediu a immediata annexação da ilhn 
ao reino italiano, porém Garibaldi julga que 


caminho que toma- 


xação a Victor Menonkya quem considera cha- 
mado a regenerar-a' Italia: Isto indica que a 
annexação, deve ser completa, isto é, da Si- 
cilis e Nopoles. - 


IDEM. — Ovembeixador francez, Mr. Bro- 


esvinguoo) 


Toledo, onde reinava muita agitação, e re- 
cebeu pancadas na cabeça, dadas com uma 
bangala, (que. tinha! à cabtão) de: chumbo. 
O embaixador foi levado para a legação sem 
ntidos, Hontem RrPogAn se nas fortalezas a 
andeira constitucional. napolitana, que foi) 
audada com salvas de arlilheria. - sr 
“MARSELHA 27. — À guarnição, de Dar 
masco commetteu violencias e saques na ci- 
dade, pelo que foi demutido o governador, 
assip co splgortegádoras de/Alepo e Smir- 
na. Ao saber-se a demissão do, governador 
de 'Alepo, O povo, cheio, de regozijo, Erita- 
va; Viva o Saltão, morra Salanoz Os ei 
tãos estão blegres com a esperança - 
lhorar doisorte, potém kia poucas tropas é 
não se julgam segúios' de novas violências. 


paraa Grecin. 


Folhas de Madrid de 29 e de Bruxellas|4 


e O povo,|; 


não é chegada a occasião de pedir a anne-|í 


nier/, possava 'hontem á noite pela rua de) 


Os christhós de Ghypró emigram em massa, 


PARIZ 27, ="Tanto o 'reisde Napoles co- SAMIDAS. 
mo Garibaldi | Ná As a fdetós reu), PAGUET A. Ragea Flor do Porto, mestre Barros + 
nindo toda a essta di E o dra ro! 


Diz a «Patrie» em uma cortespondencia 
do Mexico-que Zuloaga, que tinha sido pri- 
sioneiro, conseguiu fugir, entrou na capital 
e fez-se proclamar | presidente, “comi to; que 
actualmente ha tres governos na republica. 

NAPOLES 28. — Esta manhã foram Ra 
cendístlas as estações da policia: à cidade 
foi declarada em estado de sitio: vai-se'or- 
ganisar uma guarda civica. A ferida do mi- 
nistro francéz oferece gravidado. 

PARIZ 28. — À imprensa periodica d'es- 
ta córte occupou-se hoje do insulto! feito 
ao misistry de França pelas tarbas mapoli- 
tanas. À linguagem de todos os jornaea que 
tractavam de tão inexplicável e barbara ag- 
gressão é tão forte e enérgica como. deve 
suppor-se. K 3 no 


Sa 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


"alfandega no dia 2..  4:6588455 
5 ú À 3:5908980 


8:2588435 


Receita d 
Idem em 


ETR 

e Sto de go: 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
é serão, 5A ! 

acho Ermelinda. 

à Ea de pinho? 

A. R. Grijó, 

Caixões eom 


IDEM, — No barca Formosa, A. L. da Silva 
& Filho, 100 caixões com vinho engarrafado; L 
D. da Silva Araujo, .8 ditos com dito. . ' 
RIO GRANDE. — Na baréa Paquete do Rio 
Grande, D. J. Lopes;da Silvo, 96 vol com 20 pipas 
de vinho; A. F. Meneres, 170 caixões com vinho 
engarrafado; | Castrós | &/G.º, 1 barril com salpicões, 
2 caixões com rend's de linho e 2 barris com 
&B A8-pipas 

papel. 


om vinho 
scuna Glanee, G, & Ji Grabam & 
€,º, 15 pipas com vinho; C, Coverley, 10 fardos 
com pelles. 
* LIVERPOOL.—No vapor Minho, €. Coverley, 
29 coixas com batatas. 
BRISTOL. —Na escuna Elisa, 
C4, 5 pipas com vinho; + 
PLYMOUTH.—No escuna. União, CG. Coverley, 
sleas de cebola go SRiRgs com batatas. 
LIN.—Na “escuna Oporto, Sandeman & C.º, 
17 vol. com 9 e meia pipas de! vinho. 
7 /HAVRE=No patacho: Edalina,” Brano Silva & 
Pilho,/68 caixões com vinho engarrafado,. 
Prel 


10 N, Fopke & 


COMPLETA DESCARGA. 
Hav mn O F 

e: JULHO, 3. É Bem 
SETUBAL, —Hiale Senhora da Guia, mestra Ve- 
O. : jo 
* AVEINO.—Rasea Correio d'Abeiro, MEMtPE"SI- 
mões. e A À Er 

Ra 


Cl O RENO DE CANA, (O 


GENEROS DESPAGIADOS PANA CONSUMO. | 
JULHO, 
Assucar— 9 caixas, 13, 
saccos. 
Dote—46 arroteis. , 
Madeira para marceneria>15 toros. 
houtos, seceos—8, " 
Pelles finas 4 — 


8. 1 barrica o 60 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
4 -syLuHo, 3 — ,4, 
Manifestado para deposito, N 


Vinho... DO 45 A 
“Aguardente, 1 6 
Despuchade para consumo ; 
h No Porto. + 1 
tu 4 a RR 
Vinho maduro . 8403 
Dito verde... day EI 
'Em Villa Nova. à 
ágéaço. e ÃO, vim 
ado para exportação. 
é H Po A. £ 
ada 154.3 9 
— MERCADOS NACIÓNAES. 
PORTO, É DE JULHO. / 
Ravinha' de milho./ 460 a 480" 
Trigo da terra 880 a 900: 
» serodi 840 
frigo barbelia 740 a 
rigo francez 800 a 84 
» hamburguez 950 a 960 
». da America.,. 960 a 9807 
Feijão branco... 609/4 Ei 
540 a 560 
440 a 450 
650 
410 a 420 
450 a 460 
320 a 340 


Batatas (arcoba, 240 
Azeite novo.. «4800 a 46900 


] eli DRI PINA Et 
“> PARTE MARITIMA. 
PORTO, 4 DR JÚLHO; OLHO 
«Ás 42 noras DA xaNnÃ. i 
Fica fóra da'darra” 
Brigue inglez Sarah Ano [já pilotado). 


Dous bhiates. ' ] 
O vento é 0. (b eo mar bom. 


Até esta hóra saliicam: 
Rasca Victoria e o eahique Bomfim. 
int ntoê | 


sião fundeados em Malhôsinhos 

unia balbira é um -cahique 'descarregand 
TER tona 18 Ddr quo 

“O briguo Sarah Ano, vem de New-Castle em 


34 dias, PE PA TiTIDA 


i 14 sl ! gr À 
| PORTO, 3,DE JULHO. 
b ENTRADAS. 


t 


7 


Di Ni 


Houve novos incêndios “em Constantino: jo 


SHIELDS, 25 dias.—Brigue ing. Violeta, 


Cop. 
Jackson, carvão, a A. Miller & Q,º Crea 


AVEIRO.—Histe Phenix, mestre Nunes, lastro. 
- LISBOA.—Vapor Lisboa, cap. Contente, passa- 
geiros encommendas, 


fado na 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
INO. 


VIANNA, 2 de julho.—Sahiu o hiate Constante. 

AVEIRO, 28. — Entradas: baleira União de Lessa, 
do Porto em 1 dia; rasca Senhora da Ajuda, de 
Mallhosinhos em 1 dia; hiates Senhora das Neves, 
de Vianna em 2 dias, em lastro, e Rasoilo 1º, 
de Villa, do Conde, em 2 dias, em lastro, 

Mar agitado Vento N. rijo. 

“IDEM, 29. Entraram as bateiras Olho Vivo, 
de Vianna em 2 dias, em lastro, e Conceição Feliz, 
de Villa do Conde em 1 dia, em lastro. 

Vento N. rijo. 

FIGUEIRA, 28. — Entrou o hiale porluguez Novo 
Destino, de Villa do Conde, com madeira. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Mar bom: Vento NNE. Ê 

IDEM, 29. —Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

Mar bom. Vento NNE. 

SETUBAL, 27.— Entradas: hiates portuguezes 
Dourado, de Villa do Conde, em lastro, e Resolvidos 
de Malaga, em lastro; bateiras, Joven Margarida, 
de Lisboa, com varius generos, e Santo Antonio, 


de Lisboa, Sahidas: hiates portuguezes, 
S. João Baptista, para o Porto, com sal; e Sol 
Dourado, 'para Villa do Conde, com arroz. 


“Vento N. fresco. 

IDEM, 28. —Entradas: histes portuguezes, Rio 
Douro, do Porto, gvasio, e Senhur dos Mariantes, de 
Malaga, em lastro; brigucinorveg. Emiliy, de Lisboa, 
com sal. Sahiu o brigue norueg. Wikenzen, para Ber- 


Vento N. 

FARO, 28.— Entrou o bote portuguez Santo 
Antonio e Almas, de Villa Real, vazio. Sahiu o 
cahique hespanhol Virgem do Carmo, para a Pi- 
Bueira eom pescaria. 

Bom tempo. 

V. N. DE PORTIMAO, 27.-Não entrou em- 
barcação alguma. Sahiu o cahique portuguez Jesus 
Piedade, para Lagos, com varios generos. 

O mar bom. Vento variavel. 


gueira, com 


pescaria. 

V: R. DE SANTO ANTONIO, 28. — Fntradas: 
hiate portuguez S, Josó, da Figueira, com madeira; 
Hd PrRUS, inglez, vindo de Barcelona, em obser- 

fi 


Não sehiu, nem se avista embarcação alguma, 

O Mar está bom. Vento 'varinvel. 

DEM, 29. Entrou 0 biale poringuez Taiumpho 
do Guadiana, de Lisboa, com madeira e encum- 
mendas. 

Não sahiu, nem se' avista embarcação alguma, 

Mar bom, Vento calmoso. 

JTAVIBA, 29,—Não entrou embarcação alguma. 
Sabiu o cahique portuguez Livramento é Conceição, 
para Lisboa com vinho e azeite. 

Bom tempo. Vento N. de manhã c de lardo 
regular. 

—— e 


Telegraphia clectrica. 
(Dirigido-4 Assoviação Commercial.) 
3 LISBOA, 3 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


“TRIESTE, 55 dios.—Brigue fr. Eugenio. 
* GIBRALTAR (por Codiz), 3 dias. — Vapor paq. 


fr. Ville de Lisbonne, 


ODESSA [por Constantinopla], 70 dias.— Patacho 
norueg.; S01h of September. y 
e 


W, 8 e meio dios. Vapor pag. ing. 


! =» |D. Pê 
do bu VENÊZA, LISSA, MESSINA (por Aryol), 45 dias. 
à suLHo, 3. Galera a vapor fr. Niemen, 
VISBOA;Histe LouTeico 1.º, 85 tom; chp. Lo- mi qtAnSEADA, 4 dias; — Vapor paqu fr. Extre- 
q VIANNA.—Cahique Bom Fim, 26 tom.yméslfo| LIVERPOOL, 5 dias. —Vapor paq. Brazil, 
Alagaio, | co UEL Mi ba SAMIDAS. 

PARA” — Barca Amasona, 369 top., cap, Leilo) | “banIX E GIBRALTAR.— Vapor pag, fr. Ville 

Junior. : ) ! de Paris. + 

> AMBRIZ, 


'LOANDA E BENGUELLA, — Barca 
Assumpção. b 


Á ULTIMA HORA. 


Telegraphia electrica. 


LISBOA 4 DE JULHO A'S 8 b, c 12 m, DA 
MANHA, 


(Do correspondente do «Commercio do Porto» ao 
mesmo jornal.) 


t ) 
+ O sns, marquez de Loulé foi novamente 
chamado ao Paço e deflinitivamente encarre- 
gado da formação do ministerio. 

Depois de muitas combinações organisou 
a-lista seguinte: 

Presidencia, reino e estrangeiros —Loulé. 

Justiça — Moraes Carvalho. 

Obras publicas — Thiago Horta. 

Guerra — Belchior Garcez. 

Fazenda — Anselmo Braamcamp. 

Marinha — Carlos Bento. 

Negando-se porém o snr. Braamcamp 3 
aceitar a pasta da fazenda, e appesecendo 
outras difliculdades, parece abortar esta com- 
binação. j 

O snr. Antonio José d'Avila, até agora 
estranho, foi convidado, mas recusa-se 
não se adoptando as medidas financeiras. 


ANUNCIOS. 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 

) SILVA FRAGATEIRO. 
0 Curador Fiscal provisorio convida todos 

os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, designa- 
do pelo sar. juiz commissario para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes. 
Lembra-se aos reclamantes que os documen- 
tosjisobre que se basearem as reclamações 
devem ser-sellados, e q disposição do arli- 
go 1204 (do:cadigo Commercial de: que nin- 
guem poderá ser procurador de dous. ere- 
dores, nem a procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. 

O sollicitador—C. F. P. Felguei 

foca [4394] 


pRTENDE-SE para Porto Alegre uma crea- 

“da para dentro: de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar o mais serviço de uma casa 
de fawilia, e que tenha a maior de 30 an- 
ads'e bons costumes : “quém se achar nas 
circuntancias dirija-se defronte da igreja da 
Graça n.º'45,1oja de mercearia, para tractar. 
: E ' (1382), 
LUGA-SE, para o proximo S. Mi- 
guel. a casa e quinta sitas ne 


ras, 


3 


Pede-se por muito favor ao snr. Manoel 

Domingues Mariz anhuncie por este jor- 
nal ou pelo do «Commercio» de Lisboa o 
lugar de sua morada aq seu muito amigo 
e obrigado P.º Ferro. (1395) 


rio Nicolau d'Almeida tem para ven- 
der vinagre fino, tinto e branco puro 
de bom vinho e sem confeição, por almude 
58500 e por garrafa 180; quem precisar 
delle póde “dirigir-se ou ao armazem de 
vinho a retalho pertencente ao mesmo no 
Terreiro d'Alfandega ou no largo de S. 
Domingos n.º 58 e 59. (1396) 


S Curodores liscaes provisocios da massa 

falida de Frederico Alexandre Pinto, fa- 
zem saber a todos os snrs. credores desta 
massa, que o snr. juiz commissario assignou 
o dia 27 do corrente pelas 12 horas, para 
se reunirem no Tribanal' do Commercio a” 
fim de ter lugar a verificação de creditos o 
mais diligencias legaes —PPrevine-se aos snrs. 
credores que devem ir munidos de docu- 
mentos, ou contas, tudo sellado. [2397] 


Gompanhia de mineração 
— Amisade. — 


O dia 6 do corrente-mez pelas 11 horas 

da manhã na rua do Almada n.º 163 
haverá reunião d'assemblea geral da Compa- 
nhia de Mineração—Amisade—a fim de se 
tractar d'objectos de interesse da mesma Com- 
panhia, para o que são convidados todos os 
snrs. accionistas a comparecer no referido 
local, dia e hora. 11398) 


Banco Mercantil Portuense 


STA aberto o pagamento dos juros do 1.º 
semestre de 1860 das apolices de 4 pc. 
deste Banco todos os dias não santificados. 
Porto 30 de junho 1860. 
Os gerentes, 
João Gomes d'Oliveira e Silva, 
Carlos Francisco Monteiro, 
[1339] 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, vebecas e todos os mais insirumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dilhicil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

(1298) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 


EM uu Lello sortimento de fato feito para 
homem e lindas capas e chopeus modernos 
para senhora. (1364) 


À CANARA de Mezão Frio faz publico 
que se acha a concurso por espaço de 
30 dias, a contar da data d'esto, o partido 
de medico cirurgico com o ordenado do 
trezentos mil réis: quem liver as precisas 
habilitações poderá dentro do dito praso con- 
correr ao referido partido, 
Mezão Frio 28 de junho de 1860. 
O escrivão da camara, 
José Cardoso. 
(1354) 


ABRIEL Pereira de Barros, cirurgião ap- 

provado, chegado do Rio de Janeiro no 
navio «Monteiro 2.º», offerece-se para se- 
guir viagem para o dito porto. Qualquer do- 
no de navio que preciso de facultativo póde 
dirigir-se ao annunciante, rua de D. Pedro, 
na estalogem de José Gallego. (1358) 


NTONIO Josó de Souza Magalhães pre- 
À vine que no dia 18 de maio. perdeu-se 
uma ordem que havia passado pagavel ao 
portador pela quantia de 128000 rs., e por 
isso roga o favor de apresentar [se alguem 
a encontrasse) dentro do praso de 8 dias, 
findos os quaes ficará sem nenhum valor 
a dita ordem e o annunciante sem rosponsa- 
bilidade, porque a pagará ao primeiro possui- 
dor Luiz d'Oliveira e Sá & C.2, 61) 


ENDE-SE na rua Chã n.º 447 a 121 sabão 
y inglez da 4.º qualidade a 60 réis o ar- 
ratel. 


[1855] 
MADAME GALIANO. 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DEST.º ANTONIO, 14 


EM um lindo e variado sortimento de 
chapeus de seda, palha de Italia e 
Clinay da ultima moda, de 4S000 rs., 48500, 
58000, 68, 7%, 88 o 9% rs.; leques moder- 
nose chapeus de camp. (1266) 


BaOLAS, eixos & pertences para carraagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George. IT. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


qhistade a confeitaria na rua, do Santa 
Catharina n.ºS 13 a 15: quem a perten- 
der falle na mesma. (1317) 


Inscripções 


A rua do Corpó da Guarda n.º 4, vendo- 
se inscripções da junta de credito pur 


praça' do Coronel Pacheco q.º 1,a 
calçada do Mirante n.º 9 a 12, 11329] 


blico e title pára remissões de fóros. 
A (1327) 


5% O GCOMMERCIO DO PORTO. PE 
MIRIBUNAL DO CONMERCIO DA PRIMBIRA | A LUGA-SE durante a estação dos banhos, URM quizer comprar ' a Para New-York. 


E grande quinta denomi- 


nada do Paço, com casas de habitação po- 
terras de cultura e de matto, e la- 
s, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
O sor. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
cripiorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


do mar a casa denominada da Assemblea 
situada na rua de.S.. Brrtholomeu [Praia dos 
Inglezes] em S. Jodo da: Foz. 

Tracta-se do seu ajuste no Porto, na 
rua Formoza n.º 117. 

Tambem so vende a dita propricdáde, 
por preço rasoavel. [1382] 


Mariani de Moura & Filhos, fabrican- 


LA UNION 


Seguros;-Maruimos, Fluviaes «do Douro, 
contra incendio, e de vidas 


“Capital 4.600:000 pezos. 


S snrs. segurados, que tenham, contas li- 


INSTANCIA DO PORTO. 

José Bento Soares de Abreu 

e Silva, d'esta cidade, ha- 

vido por maior e sui juris 

para exercer. commercio. 

O Doutor Joaquim José Alvares. de Faria, 
Cayalleiro da Ordem de.N. 8. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 


O palhabote ==PRINCIPIO, = ca- 
pitão Domingos da Rocha, sahe 
con toda a brevidade. 

[1388] 


«Para. Londres 
O brigue inglez="JAMES CHUDUR- 


a 


te do Tribunal do Commercio da 4.º Ins- 
tancia nesta cidade do Porto e seu: dis- 
tricto por S. M. F. que Deus Guarde, 
etc. Faço saber em como no processo de 
emancipação que para exercer commercio 
requereu o menor José Bento Soares de 
Abreu e Silva, d'esta cidade, proferiu o 


D. tes de papel em Thomar veem pela pri- 
meira vez apresentar n'esta' cidade os mui 
acreditados productos da sua fabrica do Pra 
do, que se acham á venda nas lojas dossors. 
Manoel Francisco de Araujo e José Antonio 
Ferreira. [1383] 


a 
ANOBI, Antonio de Almeida chegou de 


quidadas contra, esta companhia, até 30 
de junho, poderão apresentul-as ua agencia 
geral do Porto, rua dos Inglezes n.º 27 e 
29, PARA SEREM LOGO PAGAS. 

A companhia toma POR PREMIOS MUI 
MOÓDICOS : 

“Toda a classe de seguro maritimo, in- 
cluindo à AVARIA. PARTICULAR, e do Douro. 


dade, 


(657) 


A" DESCARGA 


PAU CAMPE: HE. 


FLOR D'ENXOFRE 


CK,= classificado A1 e de 120 


lb toneladas, capitão George Stru- 


chan, sahe com brevidade: (138917 
Para S. Petersburgo. 


L A escuna ingleza =STAR OF 


HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 


Tribunal a seguinte . A a Segura CONTRA INGENDIO, sendo o pre- Bateria do Terreiro n.º 4. folk hi brevidade 
Lisboa com sortimento de chapeus de mejo mesta cidade por propriedades no- é a olk, sahe com brevi E 
ENTE : ç ' E E co, Pilho & Silva, U a vender t 
MENTENÇA.: SRUDO, ABODO, 88000 é GBODO 15.» b intnheiml bras 500 RS. POR CADA 1:U008U00 REIS ;| JFta Clomico, Filho & Silva, tom para vender (1390) 


“cf Tribunal de 1.º Instancia do Commercio 

0 — attendendo 40. requerimento fl. 2 de 
José Bento Soares de Abreu e Silva, d'esta 
cidade, filho de Bento Jusé Soares da Cos- 
ta, dos doccumentos fl. 3, 4 e 5 com que 
se apresenta instruído e ao officio do Mi- 
nisterio Publico 11:77 v.º“onde' se não faz 
opposição á perlenção do requerente : — al- 
tendendo a que pelos referidos documentos 
se mostra emancipado o requerente pelo juizo 
orphanologico é aúthorisado para exercer a 
“profissão do commercio; tendo “assignado 
termo a fl. 7 a fazer renuncia ao beneficio 
de restituição quanto ao. actos de commer- 
cio qua emprehenda — defvre ao dito reque- 
rimento declarando e julgando, como julga, 
habilitado o requerente mencionado José 
Bento Soares de Abreu c Silva para exer- 
cer commercio validamente. com se fora 
maior e sui juris, sem embargo 'de! não ler 
vinte e cinco annos completos de idade é 
sem poder prevalecer-se do benefício de res- 
tituição in integrum. — Esta Sentença será 
publicada e registrada para os effeitos cor- 
respondentes. — E pegue o requerente às cus- 
las cx causa. 

“Porto, em assentada de 28 de junho 
de 1860. Joaquim Josó Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 


um sortimento de manteletes ricos de 98000, 
128000; 168000 até 308000 rs. ; com lindo 
sorlimento de chailes e de vestidos de baile a 
48000, 68000 e 138500 e para passeio de 
28400 até A marquesinhas de 38000, 
48500 o 88000; camisinhas bordadas, vestidos 
para criança, tudo do-ultimo gosto de Lisboa, 
tendo loja na rua Nova do Aliada da mesma 
cidado e deposito na praça de D. Pedron.º 
26 e 27, 1.º andar. (1384) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO” CORREIO 
DO PORTO. d 

OR esta administração se annuncia que 

no dia 11 do corrente ao meio dia se to- 

mam lanços para a conducção diaria das ma- 

las da correspondencia entre “esta cidade. a 


estarão presentes, As pessoas que quizerem 

arrematar a' referida conducção devem com- 

parecer nesta administração -no, dia e hora 
indicada. 1 

Porto, 3 de julho de 1860. 
) O administrador 
Manoel Joaguim Lobo, 
á (1385) 


ELO juizo de direito da 3.º vara desta 
cidade escrivão Silva Pereira Junior, são 
chamadas todas as pessõas que se julguem 


Amarante, com as condições que nesse acto]... 


vinhos e generos não perigosos, e mobilia 
nas mesmas a 1:000 REIS com um anno de 
favor em seis; e tambem administra o se- 


dadeiro paladio social, 

Porto 1,2 de julho de 1860. 

O representante goral, 
Ediardo Moset. A 

: (1376) 


= 


é Tens or. 
+ 7 
Loteria de Lisboa. ', 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
REIS 9:0004000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1.e.3, junto á-igeeja da Mi- 


sericordia, e defronte da Companhia dos: Vi- 
nhos, n.º 96, teem'á venda bilhetes intei- 


s. 


perior qualidade que tanta aceitação encon- 
lou o anno passado ; assim como pau cam- 


pietado 4 A 
guro mutuo dy PORVIR DAS FAMILIAS, ver-/ odio de 1º qualidades a preços comuns 


(1099) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor 


pad e te 
de. 


73, 4º andar. 


LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
5.º feira 5 do corren- 
ás 2horas da tar- 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Toglezes: n.º 


(hot) 


Faça 


te Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
-BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
até o dia 40 de julho, 
e deverá sahir com toda 
E a brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


Para Stockton e Leith. 
A escuna ingleza = DANIEL, = 
gib capitão John Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parte da carga prompla. [4391] 
Para Bristol'e Gloster. 
Avescuna ingloza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
- Al, capitão Daniel Senkins. 
(976): 
Para, Southampton, e 
' London. a 
O cutter inglez = PROVIDENCE , 
== classificada no, Lloyds; 41 e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade,, : 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. 1 (1254) 
Para New-York 
z A sahir com brevidade 'o 'palha- 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 
Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 


Jury.) e ; siga R Cimpios di 55, [dos Inglezes n.º 15 (1342) 5 
) 3 af ! -| com direito a uma morada de casas o per-|tos, a 64600, theios ditos, a 38400, uartos, 8! . do Muro n.º 159 e 160. (1345) 
or DER peassotE o outra EIA DRA tenças sitas na-rua da Boa-Vista de'S' João |à 18700, e cautelas de 500 reis é 250 r5., é 


que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão rospectivo, mando que sejam 
afixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como o re- 
ferido José Bento Soares de Abreu e Silya é 
havido por maior. e sui juris, para exercer 
commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 4.º Instancia - n'esta cidade do 
Porto aos 2 de julho de 1860. — E eu An- 
“tonio Joaquim Xavier Pacheco 0 substrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(1378) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
- INSTÂNCIA DO PORTO. 

Manóel José Gonçalves Pa- 

rada, de Villa Nova de 

Gaya, havido por maior e 

sui juris para exercer com- 

mercio, 

“ "0 Doutor Jonquimsose arvares ae rara, 

Cavaleiro da' Ordem de Nossa Senhora 

da Conceição do Villa Viçosa e Juiz Pre- 

sidente do Tribunal do Commercio da 1.º 

Instancia n'esta cidade do Porto e seu 

districto por S. M. F. que Deus Guarde 

etc. Faço saber que no processo de eman- 
cipação que para exercer commercio re- 
querea o menor Manoel José Gonçalves 

Parada, de Villa Nova de Gaya, proferiu 

o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA : 

Tribunal do Commercio de 1.º Instancia : 
0 — ponderados os documentos fl. 3, 10 e 
11 oferecidos pelo requerente de 1. 2 Ma- 
noel José Gonçalves Parado, de Villa Nova 
do Gaya, filho “e Custodio Josó Gonçalves 
Parada em comprovação e fundamentando o 
seu pedido, e attendendo a que o reque- 
rento so mostra não só emancipado pelo 
juizo competente, mas authorisado para exer- 
cor a profissão do commercio ;'— a que por 
este modo verifica ter idade superior a de- 
soito annos; — a que tambem assignou ter- 
mo a fl, 6 fazendo renuncia expressa e for- 
mal ao beneficio de restituição; — a que 
com a exhibição dos ditos documentos sa- 
tisfez á duvida opposta pela Ministerio Pu- 
blico a fl. 6 v,.;— e finalmente ao disposto 
no Codigo Commercial artigos 15, 16 e 17 
“— declara e julga ao requerente o mencio- 
nado Manoel José Gonçalves Parada habi- 
litado para commerciar, com quanto não 
conte ainda vinte e cinco annos de idade, 
sem poder prevalecor-so do beneficio de 
restituição para os actos de commercio que 
emprehonda. — Como tal será reconhecido, 
e a esso fim se publique e -registrará esta 
Sentença em fórma ordinaria. — Paguem-se 

pelo requerente as custas. 

Porto em assentoda de 28 de junho de 
1860. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Seguem-as assignaturas do jury), 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de ignal theor 
que indo por nim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
afixados nos lugares que a lei determina para 
conhecimento de todos em como o referido 
Manoel José Gonçalves Parada é havido por 
maior e sui juris, pora exercer commercio 
obligatoriamente. 


da Foz do Douro, ou á quantia de 6108000 rs. 


que foram de Francisco José Pereira o To- 
cha, e mulher, e arrematadas por'D. Anna 
Adelaide Sobral-d'Oliveira, em virtude da de- 
liberação tomada” pelo conselho de familia 
convocado no inventurio d'quelle Tocha ; 
para o virem deduzir no praso de vinte dias 
a contar de 22-do paassado junho sob pe- 
na de lançamente e mais não serem ouvi- 
as. E [1386] 


JA NToNIO Monteiro de Sequeira faz publi- 

co, que no dia 30 de junho se arre- 
matou pelo Tribunal Commercial desta cida- 
de a barca «Maria Folizy propriedade do 
annunciante, por execução movida por An- 
tonio Rodrigues dos Santos, de que é es- 
crivão Pacheco. O annunciante fez dois re- 
querimentos para protostar contra esta ar- 
rematação, pelo justo fundamento de que a 
execução marchava nullamente por não ser 
a compelencia das justiças commerciaes, 
mas sim das civis, com tudo o,snr., presiden- 
te do Tribunal não aduitio estes protestos, 
mem consentio que fossem patentes a .qual- 
quer arrematante que viesse á Praça. 

Por estes molivos, e porque vai recor- 
rer da nulla execução e arrematação, protesta 
por este modo-contra “a arrematação da sua 
barca, «Maria. Feliz», para haver a mesma do 
poder de quem se achar, assim que a 
questão se decida a seu favor, como cs- 
pera ; com: mais os damnos e prejuizos . cau- 
sados de quem direito fôr. 

Porto 3 julho de 1860. 


[1387) 


[ias tres letras da 1,9 
2.º. e 3.º vias, vindas do Rio de Ja- 
neiro sacadas por João Pedro da Veiga, a 
favor de Manoel Rodrigues, da quantia de 12 
contos ide: réis metal; e por isso quem achar 
8 as queira entregar o pode fazer ha rua de 
S. Bento da Victoria n.º 10 2.º andar ero- 
cuberá alviçaras. [1392] 


— DD Ds pia 
RECIZA-SE de um commodo para unia fa- 
milia pequena, em casa particular ; 4 quem 
convier deixe carta neste escriptorio a V. P, 
€. para ser procurado, [1393] 


ATTENÇÃO 
Sabão: inglez de superior 


qualidade 


A 60 REIS POR ARRATEL 
lua de S. João n.º 41. 


e (1375) 
T ENDO o snr. juiz commissario da fallen- 
cia da viuva Abreu,-Filhos & Andrade, 
ordenado um dividendo de 13e um decimo 
por cento a todos os credores verificados, e 
O pagamento por inteiro aos credoros pri- 
vilegiados, acha-se desde já aberto e se reali 
sará 0 pagamento em todos us dias não san- 
tificados,' desde as 10 horas da manhã alé 
ás 3 da tarde, nas casas da rua dos Ingle- 
zes, nº ,77, 4.º andar, devendoser sollici- 
tados os mandados de pagamento no cartorio 
do Tribunal do Commercio — Escrivão Pacheco. 
(1365) 


stu producto existentu no deposito publico, — |" 


cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho, 
Satisfazem' todas e quasquer enconimen- 
das que lhes sejam fitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. - (1368) 


PRECISA-SE de uma.pessoa competente- 
* mente habilitada, para moldar e fundir 


obras de bronze, “e que queira embarcar 
para um dos portos do Brazil. “| 
«Quem se achar nestas circunstancias, 
falle na rua das Flores n.º 403 a 407. 
: (1349) 
ENDE-SE um lindo cavallo de 4 
- annos : quem precisar d'elle 
póde procural-o no Hotel de Castro, 
a no Foz. (4340) 
A rua de D. Maria 2.º n.º 7a9, hoje 
N 15 a 17, vende-se chita fina larga a 150, 
165 e 180 réis, o metro, (1330) 
“"sGrande arrematação - 
Nôdia 6 de julho; do” corrento: anno por 
9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder. á arrematação voluntaria das pro- 
se compôs de ferceno baldio e lavradio com 
7 chãos á frente da rua 24 do d'Agosto, ho- 
je rua d'Alegria; que formam um praso fa- 
teuzim, com o fôro annual de 68100. réis 
* dominio. de: 40, na: qual existe uma nas- 
cente d'agua, que presentemente mede 4 an- 
neis, e que se acha encanada em tubos de 
ferro com diferentes torneiras ató a esqui- 
na da mia Forinosa, aonde repuxa a agua 160 
palmos «altura. Outra propriedade contigua 
que se compõe de 6 'moradas de casas ter- 
reas com seus retiros e uma ilha com 6 
casas, terra-lavradia, com. casn para: caseiro, 
agua de poço e mais pertenças, tudo sito na 
rua Bella da Prineeza, hoje Santa Catharina, 
com os n.º! 174 a 185, c formam 2 pra- 
sos de vidas, com" o fôro de 158000 réis e 
dominio de 4, cujo fóro é por um dos pra- 
sos, porque, outro está remido. Outra pro- 
priedade que se compõe de 3 .chaosá frente 
da rua Bella'da Princeza, hojede Santa Ca- 
tharina, 'nonde tem o principio de edificação 
de uma casa, quintal, agua de poço, casa pa- 
ra caseiro, o mais, pertenças,.0.4 moradas 
de casas terreas á frente dn rua das Carva- 
lheiras com os n.º8 47 a 51, cuja propriv- 
dade fórma um praso do vidas com 0 domi- 
nio de 4 sem fôro por se achar remido; on 
esta arrematação se procede a requerimento 
de seus donos Angusto de Moraes e mulher 
e por conta destes ficam todos os laude- 
mios a pagar, coma .se expondo na respec- 
tiva petição, Ostitulos acham-se em poder 
do esexivão da praça Vianna, na rua de Co- 
dofeita, para quem os quizer examinar. 


[1325] 

Na rua das congostas 

nº 1a 3 se vendem. vi 

nhos estrangeiros engarra- 

fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


priedades seguintes: Uma propriedade. que|” 


corrente. 


Para Liverpool. 
(O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = ca 
tão W."! London, sa- 
hirá 2.º feira 


9 do 


Consignata os E. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem sc deve, dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


(1369), 


“Para Londres. 
(o) 


rus Nova dos: Inglezes n.º 73. 


vapor inglez = 

MINNA = espera-se 
brevemente de Cadiz 
e suhirá com a mês- 
ma” brevidade para 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 


e a0s agentes D.ch Mathias Feu- 
unior & C.º ou a À. Miller É C.º, 


(1348) 


“ Para Londres; 


Kavanaugh, 


toda a brevidade, 


Inglezes n.º 73, 


O vapor inglez == IBÉRIA, 
== ommandante 


Robert 


deve chegar 
de Londres alé o dia 
do corrente mez de julho 
e subirá gutra vez para o mesmo porto com 


5 


Para' carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & (.º, rua, dos 


(1344) 


déb 


“Para Londres. 


dio 
Para Hull. 


15 dias depois da chugada. 
: Bllerby & Mason, Hull. 


dos Inglozes'n.º 73. 


O brigue inglez = ADVENTURE 
a sait com brevidade, 


(942) 


1 es 
Para Cork-& Dublin 
“A escuhia “ingleza = OPORTO, — 
capitão Luurence Wooloughan, 
tem armaior parte da carga prom- 


1945] 


A. Espera-se immediatamente a ga- 
“lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Juri, o deve sahir daqui em 


Counsignatarios À. Miller & C.º, rua Nova 


4162) 


Para Lisboa 


Cima do Muro n.º 149 e 150. 


O binte= VALENTE 2.º, = capi- 
tão João Dias dos Santos Borda, 
a, Snbir com, brevidade :- quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irão em 


(1373) 


did 


nº 149 0 150. 


Para a Figueira 

4 rasta == JANOTA; == capitão Jo- 
só Gonçalves, a sahir com bre- 
À vidade : «quem quizer carregar di- 
nijn-se a Daniel & Irmão 'enCima--do Muro 


LBA] 


“» "Para Pernambuco. 

E O brigue = PROMPTIDÃO ' 2.º, 
==de 1,º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão' Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
promplo a seguir viagem e ainda recebe al- 
iguma carga : roga-se aps.snts. passageiros que. 
|pertendam ir no mesmo venham trazer' seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de-Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro 1208 


81] 


Para o Rio de Janeiro 


A barca == MONTEIRO 2.º, = de 
1.º classe, sahirá com muita bre- 


E vidade: para carga e passageiros, 


para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José-de Souza' Monteino:e Sil- 
vaçem Cima do Muro, junto 4 ponte, n.º 1 
e 2, ou com Luiz 

(996) 


Precisa-se de um facu tativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
| + + O patacho => ERMELINDA, ==-de- 


dio 1.º classe, capitão Sompaio, a 


sabir com muita: brevidade por 
estar completo de carga : só re- 

cebe alguns passageiros. 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou comos. 


despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. - 1682]. 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). r 


ip Vai sahir até fins de jvlho, a 


nova barca = DESPIQUE 3.º, 
forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e-muita-voleira. 
Tem excellentes commodos. para passa- 
geiros como melhor traclamento possivel. 
Recebe só passageiros para Pernambuco. 
e Rio de Janeiro. à, ; 
Tracta-se no Porto com os caixas Tei-. 
xeira & Barboza, rua do S. João Novo n.º 
7 e em Villa do Conde com José Fernandes: 


Ferreira. (1200). 
brevidade; recebo carga e: pas 


do sageiros a tractar com, Pinto de 


Rocha, largo de S. João Novo mº 2, 
(311) 


Para o fio deJaneiro.. 


Tem de sabiti com muita brevi- 
gb dade a barçãam: SANTA CLARA, = 
ultimamente forrada e pregada 
de cobre ; ainda recebe alguns passageiros ; 
para os mesmos tem excelentes commedhs, 
Os quaes augmentaram agora nos que, já ti- 


nham : tracta-se com Soares & Irmãa, na rua. 
das Hortas n.º 438. 


A 4 
Precisa-se, do um facultativo,. (692) 


eee 


Para o: Pará. 
A barca = AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir con muita. 


Dado, e passado no cartorio “do Tribunal , Ai : VINHO ESPÍRITOS Para o Rio de Janeiro ; STE 

do Commercio de 1.º Instaneia n'esta cidado| Companhia Garantia Sauterno Cognac A barca SILENCIO = sahe com É Domingo 6Nde Julio. 
do: Porto aos 2 de julho do 1860. E eu An-| ÇÃO convidados os snrs. accionistas a ron-|Hock Rum áfiitaBebçidade = racebe abra |: T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
tonio. Joaquim Xavier Pacheco o subscrevi. s nirem-sa em assemblea geral, no edificio | Chablis Gin é hssipeiros : Todbidoso rua E ne — Récita extraordinaria. — O drama em 
Joaquim José Alvares de Faria. a Bolsa, nos dias 4 c 12 do corrente, pa-| Claret Whiskey Alegria n.º 9, ou em Cima do Muro com Da. actos — TRABALHO E HONRA. — À co- 
(1379) |ra Signs, deito na Pit E Hollands niol 6 Tánao. Dara acto — O MARIDO VICTIMA 

TA 5 E : E Sherry ferro Precisa de facultati E 
LUGA-SE a casa do Theatro de Francisco Gonçalves d'Aguiar, Ê SVO» (1199) 

Santa Catharina para um basar Hj H Champagho Soda Water THEATRO-CIRCO, — Acha-se todos" os: 


ou algum outro estabelecimento ,a 

rã quem convier fullo:no mesmo em 
n.º 785; tambem.se vendo todo o scenario 
do mesmo. ' E! 


| parao proximo S, Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mos- 
ma, sita em Santa Catharina, com entrada 
Fjia viella das Pombas, com agua do bica e 
om tanque para rega; folle na mesma rua 
ne 78. Ds ça [1381 


Presidente. (1367) 


Quer quizer arrendar a quinta do Casgl 
do Baixo, sita om Villa Nova de Gaya, 
ao pé de Santo Antonio de Valle de, Pio- 
dade, que consta do casas, nobres e para 
caseiros, terras lavíadias, ribeiros, pinhaos, 
maltfos, horta e jardim, com agua de bica 
e de rega, “tudos-ns; pértences: para lavoura 
e com- boa sostrada, “pódo dirigir-se 4 rua 
das Lavadourosn.? 24, que sichará com quem 


tractar. | f (13591) 


-, Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º.o cerveja brau- 
ca de Alisopps & C.º à 80 rs. por meia gar- 
rafa. à ps (1252) 
: 

A x 
ARRENDA-SE 
A casa nobre da exe.“ baroneza 
do 'S. Torquato, na rua do Pombal 
n.º 16, com;sorventia pela rua do 
Principe m.º-411 : fala-se nacirupo do Santo 
Ovidio n,º, 99) & velitt a + (1353) 


seu carregamento , promplo. 


tráctamento, 
das Taipas n.º 29, 


Para'o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = classificada em 4.º 
classe, capitão Bento José de Al- 
“ |meida, vai sahir com, brevidade por tor o 


Ainda recebe alguma carga miuda, e pas; 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para Os quags offerece bons commogos e 
Caixa Carlos Brandão, na rua 


[983] 


dias á exposição n'este: lheatro uma locomo- 
tiva a vapor por estradas ordinarias, e uma 
machiria que move um torno mechanico e 
dous engenhos de. serrar madeira. 

Ega Pao ás 11 da noite. 

Entrada — meninos e, soldads 
réis. ' aro gr Poa no 


Responsavel MS." Carqueja, 
«DO; COMMERCIO DO PORTO, 
da Ferraria de Baixo m,º 108; 


Rua 


